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EDITORIAL

Dentro de poucos dias encerrar-se-á o segundo semestre de 1984.
Mesmo contando com limitações e falhas, muitas coisas boas aconte-
ceram c rtamente na vida de cada um e no seio de toda a comunida-
de de Prof ssor s d Edudação Fisica neste periodo.

Para noss APEP!RS ocorr ram vários feitos (2~ Jornada, Jan-
tar de aniv rs- io, 8n
cer, não som n p
conscientiz ç-o do
tras APEFs, rcpr s n lnti

Fisica de município

o com Prof ssores etc ...) que a fez cre~
~ o cj do novos, mas também pela

dj so o ng jamento de ou
munld ti s d Prof ssor s de Educação

1.n rior do RS junto a APEF!RS.
Com o término do 11, mb-m se aproxima o 29 Congresso Lati-

no Americano d l~ducç-o Fisica, Desporto e Recreação e do 119 En-
contro Nacional d Professores de Educação Fisica, em Tramandai de
31 de março 6!de abril, que com certeza irá contar com sua pre-
sença para podermos não só colocar a Educaç§o Fisica em um nivel
de destaque perante a Educação, mas também tentar trazer soluçõ s
às dificuldades visando sua melhor evolução e desenvolvim n o.

A D1 (I ( I I I.
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EXAMES MEDICOS NAS ESCOLAS DO ESTADO DO
RIO GRANDE DO SUL, TORNAM-SE UM TEMA POLIl'MICO

INTROVUÇÃO

Este artigo tem como objetivo fundamental, analisar a por-
taria conjunta SEC/SSMA n9 01/84 (Secretaria de Educação e Cul-
tura e Secretaria da Saúde e do Meio Ambiente, respectivamente,
do Estado do Rio Grande do Sul).

A referida portaria trata da inspeção médica do escolar
para fins da Educação Física que, na íntegra, diz o que segue:

"A t~Lnica do exame m;dico em massa para a detecç~o preco-
ce de problemas pode r Bultar em inadequada relação custobenefl
cio e número elevado de falso positivos com todas as repercus-
sões negativas do ponto de vista emocional e físico;

Estrat~gias para a detecçio precoce "de problemas nas quais
se incorporam os conceitos de vigilância permanente, auto-cuid~
do, exame seletivo de grupo de risco, cuidados primarios de sa~

de, não só tem se mostrado mais racionais como mais eficientes
e beneficos ã população;

DETERMINAM:

1 - A inspeção médica do escolar para fins de educação fí-
sica sera supervisionada pelos órgãos competentes das duas Se-
cretarias (Departamento de Saúde Pública e Departamento de As-
sistência ao Educando) e abrangera as seguintes etapas:

a) Triagem familiar, constando de informações preliminares
prestadas pelos pais ou responsáveis acerca de contraindicações
já conhecidas ã prática de exercícios físicos;

b) Triagem escolar visando a detectar alunos com problemas
para a prática de exercícios físicos, a partir da observação do
desempenho do aluno feito por professores de educação
orientado por medicos;

física,

c) Triagem medica, consistindo no exame dos alunos detecta
dos como portadores de problemas nas etapas ~ e ~,

por medicos generalistas das duas instituições;
realizada

d) Exame especializado, a ser solicitado pelos médicos ge-
neralistas das duas instituições.
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2 - A SSMA e a SEC proporcionarão todo o apoio necessário
ã realização do processo em suas várias etapas~

Porto Alegre, 27 de março de 1984."

sio signatirios desta portaria o professor Franscisco de
Paula Salzano Vieira da Cunha, Secretário de Educação e Cultu-
ra e o Dr. Germano Mostardeiro Bonow, Secretário àa Saúde e
Meio Ambiente, do Estado do Rio Grande do Sul.

AÇÃO DA DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES
DE EDUCAÇÃO F1SICA JUNTO AO SECRETÃRIO DE EDUCAÇÃO

A Associação dos Professores de Educação Física do Estado
do Rio Grande do Sul encaminhou ao Sr. Secretário de Educação
e Cultura, prof. Francisco de Paula Salzano Vieira da Cunha,
ofício nQ 144/84, datado de 20 de agosto de 1984, onde a dire-
toria solicitava o atendimento de algumas questões prioritárias
estabelecidas pela categoria, visando a melhoria do ensino da
Educação Física.

As medidas de que tratou o referido ofício, foram as se-
guintes:

1 - Regulamentação da Educação Física na prê-escola e de l~ ã

4~ serie, com professor especializado;

2 - Aprovação para o funcionamento de escolas novas, somente
quando as mesmas possuírem condições mínimas para a práti-
ca da Educação Física;

3 - Canalização de recursos para a melhoria das condições rIsl
cas e materiais das escolas e não somente para as comp Li-
çoes, criando condições mínimas de trabalho aoS pro wuo-
res das escolas de 19 e 29 graus;

4 - Maior participação dos professcres nas decisõ s r I'H'loII -

das com a Educação Física e com as competiçõ 8 u ('O t" "t ti

5 - Solicitação de esclarecimento sobre a po r t n r l t ('0111,,,,, 11 do
SEC/SSMA N9 01/84.

Este ofício foi encaminhado ao sc e r ii! o ti Il,tI"I'~~~o

Cultura em audiência concedida a s ca 09110 1" u , """'" 111" m
que analisamos com o Sr. Secretário Ilv!IIIII"Ii~1I • I1 ('~ll

goria, ficando o comprometi," n e e d ~I'! 11111"•• ,,1 r 1 r I ~ 01" ".!..
riam estudas por aquela S Ct
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- "Os alunos de '"!.ualquer nivel serao submetidos a exame

Mas neste artigo, queremos analisar o item 5, que trata da
partaria SEC/SSMA N9 01/84.

o que nos parece muito estranho ~ que, o Decreto Lei n9
69.450, de 19 de novembro de 1971, que regulamenta o artigo 22
da Lei n9 4024, de dezembro de 1961, e a alínea "c" do artigo
40 da Lei n9 5.540, de 28 de novembro de 1968, diz, no seu ar-
tigo n9 12, que se refere ao capítulo II - compensaçao e con-
trole:

clínico no início de cada ano letivo e sempre que for julgado
necessário pelo medico assistente da instituição, que prescre-
vera o regime de atividades convenientes, se verificada anorma
lidade orgânica".

Ora, a pargunta que se impõe, é se uma Portaria Estadual
pode contrariar um Decreto de Lei Federal?

Certamente, que qualquer jurista diria não! Portanto, num
estado onde o programa de governo tem como prioridade básica o
binômio SAODE-EDUCAÇÃO, nos deparamos com determinações desta
natureza, o que se constitui um paradoxo entre o planejamentoe
a execuçao.

ANÃLISE VA PORTARIA CONJUNTA SEC/SSMA ~q 01/84

Procurando informar ã comunidade e aos professores de Edu
cação Física, referente ao assunto em questio, passamos i ani-
lise da referida portaria.

o item 1) determina que a inspeção médica do escolar, pa-
ra fins de educação física, será supervisionada pelo Departame~
to de Saúde Pública e Departamento de Assistência ao Educando
e que abrangerá as seguintes etapas:

A primeira triagem seria a familiar, ou seja, a
informaria a escola que o aluno apresenta problemas

família
físicos

que impediriam a prática da educação física. Ora, como podemos
transferir esta competência ã família, considerando, inclusive,
a conjuntura social em que vivemos?

A segunda triagem e determinada que seja feita pelo profe~
sor de Educação Física, orientado pelo médico, Aqui a porta-
ria fica mais confusa ainda, em primeiro lugar, porque nao e
função do professor de Educação Física fazer diagnóstico mêdi-
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co - diga-se de pass~gern, nem tem formaçio para tal - e1 em
segundo lugar, como orientado por mêdico, se as escolas' nao
dispoõem de médicos?

I sabido tambim, que os centros de sa~de 10calizad6s nas
periferias dos centros urbanos nia disp~em de recursos huma-
nos nem para atender à população carente, como iriam atender
ainda aos escolares?

A inferincia que pode se fazer frente i sit~ação aprese~
tada, i que procura-se resolver um problema de tão alta rele
vância através de um mecanismo totalmente inócuo.

No nosso entender, é necessário que se encare o problema
da saúde escolar com maior seriedade, pois quem está em conta
to iõrio om a realidade escolar, sabe perfeitamente que os
probl mas d su~d Bcolar se constituem uma das variiveisfun
dom nLola no pro asa nsino-apr ndizagem,

LSCLAR CIM Nl0 00 VLPARIAMLNTO V ASSISTêNCIA AO EVUCANDO

1\01 oCr" o c Lr cu l u r DA~ nQ 080/84, d 26 de junho de 1984,
o d p nm en o ac imn ,,1 ado pr ura dirimir d iiv í da s referentes
; io rpr Loçi do portaria conjunta SEC/SSMA n9 01/84, escla
r c n d o o q u g u c :

Primeiramente, diz que a portaria nao veda a realização de
exame m-dico i pritica da educação fisica a qualquer aluno e
no parágrafo seguinte fala que os alunos ~ue tenham condição
de fazê-Ia e o desejarem, poderão realizar o exame médico atra
vês de médicos particulares, ou instituição de que sejam ben~
ficiados. Ora, pergunta-se, quem pode pagar medico particular?
Em segundo lugar, como pode um departamento de uma Secretaria
de Educação desconhecer a realidade em que está inserida, re-
comendando passos totalmente inexeq~íveis.

Neste mesmo ofício que se diz esclarecedor, afirmam que
o exame de massa é de difícil execução e que traz resultados
pouco eficazes, quando não, absolutamente inócuos. Aqui cabe
uma indagação, serã que a classe mêdica, atraves de suas re-
presentações de classe, foi consultada, para se fazer esta a-
firmativa? Gostaríamos ainda de indagar como pode-se fazer
tais afirmativas, quando em escolas particulares, onde medi-
cos realizam estes exames em massa, os resultados obtidos são
altamente significativos?I

I
!
ti.
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Parece-nos que a questio nao ~ bem essa~ Nio podemos acei
tar que a classe médica não disponha de mecanismos didáticos p~
ra avaliação em massa. Nossa experiência como profissional jun-
to a medicas especialistas em medicina esportivat mostraram que
os resultados são relevantes.

o que e necessário ê que, primeiramente, contratem-se médí
cos para tal fim e, em segundo lugar, se remunere adequadamente
estes profissionais.

CONCLUSõES

Considerando a situação em que os professores de Educação
Física trabalham, as exigências determinadas pelo sistema educ~
cional, a formação recebida nas Universidades, a relevância do
seu desempenho docente e a importância do exame medico para a

prática da Educação Física, se faz necessário colocar algumas
sugest~es i comunidade e aos colegas professores de Educaçio Fí
sica:

1 - a comunidade escolar deve exigir o exame medico dos alunos,
para a prática da Educação Física;

2 - a partaria da SEC/SSMA n9 01/84, alem de ser ineficaz, con-
traria uma lei maior, portanto, não deve ser considerada;

3 - a classe medica deve ser ouvida, para dar sua posição medi
ante suas representações de classe, visto que a portaria
passa, alem de restringir o trabalho medico tão importante
com prevenção de saúde da população escolar, determinar que
pessoas sem formação para tal tenham que emitir diagnóstico;

4 - os professores de Educação Física devem reunir-se por esco-
las, por bairros, por municípior e discutir o assunto com
maior profundidade, procurando a sua entidade de classe pa-
ra suas reivindicações;

5 - os professores de educação física devem participar mais ati
vamente das Associações de Professores, para que coisas des
sa natureza não venham mais acontecer.

Finalmente, observa-se que aquelas escolas que mais preci-
sam de auxílio e assistência, que são as escolas da periferia,
considerando que constituem a clientela mais necessitada da po-
pulação, são, sempre, as wais prejudicadas. Precisamos, nos,
professores de Educação Física, trabalhar mais unidos, para que,
num futuro bem próximo, ajudemos a reverter este processo.

7
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A TEORIA DO ESTRESSE, UM PARADIGMA PARA O TREINAMENTO ESPORTIVO

P~o6. Ad~oatdo Gaya
ESEF - UFRGS

INTRODUÇÃO

o rendimento físico de um indivíduo aumenta sob a açao do
treinamento, do esporte e de outras formas que desenvolvem suas
potencial idades físicas. Esta adaptação, que resulta no estado
aumentado da capacidade de rendimento, pode ser explicada pela
teoria do estresse, se considerarmos o treinamento ou o esporte
conlO um agente estressor. Desta forma, o presente cacapitulo o~

jccivo O studo da teoria do estresse e sua aplicação ao treina
Incne d Rportivo, bem como, a partir dar, oportunizar bases pa-
ro um nL~ndim nto maia amplo c mais claro dos princípios que
r e g e m t'l(l fellôlllonoB do LI" inamento físico.

A rLORIA 00 ISIRISSI

o ou t udo cl" (qui I rlJ,lu do o rgun lsmo v.i.vo, em relação às
SUOf! vnrflltl f IIn<;(1('" r n c mpo u l çji o química de seus fluídos e te
c i do n , - de nom lnodo do 11 MEOS'l'ASE (do grego: bomeostasis). Todo

orgonlumo vivo L nde a permanecer em equilibrio estivel com o
oloio mbi nt . Por~m, esta perman~ncia pode ser seguidamente a!

rodo, atraves de estímulos diversos tais como o frio, altitu-
d J t r numa t í s mo ou esforço físico, gerando como c o n s e q iié n c í a uma

scrie de reações dos múltiplos componentes orgânicos (celulas,
6rgios, tecidos) em busca do restabelecimenCo do equilíbrio.

Este estado de desconforto, manifestado por tal sindromede
adaptaçio, e denominado de ESTRESSE OU ESTRIÇÃO
stress) .

(do inglês:

"Estresse ê um estado de luta que tem o
indivíduo para manter um equilíbrio en-
tre a situação de seu organismo em rela
çao ao agente estressorll•

(Hegedus, 1969)

Segundo Tubino (1979)1, as investigações sobre este fenôme
no tiveram início em 1920, com Canon e Hussay, e tiveram grande
relevância no períOdO entre 1950 e 1970, onde se destacam os no
mes de Hans Selye e Von E~ler.
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"O Estresse ~ manifestado por urna s{n-
drome especifica, que consiste em to-
das as trocas nio especificamente ~ndl!

zidas dentro de um sistema biol~gicofr.

(Selye, 1965)

Como dizem Morehouse e Mil1er, estresse "consiste nas tro
cas corporais produzidas por condicionamentos fisiológicos e
psico16gicos que tendem a alterar o equilibrio homeostitico".

Segundo se1ye (1965), quando da existência de um agente

(1974)

REAÇUES ORGÃNICAS AO ESTRESSE FÍSICO

estressor, este determina uma reação de estresse generaljzada
no organismo (sindrome geral de adaptação), atuando por via
neural (nervosa) e hormonal.

Atuando primeiramente por via neural, estimula a secreçao
da adrenalina e da noradrenalina pelos neurônios pôs-gangliona
res do sistema nervoso simpãtico2 e a medula da supra-renal. -

Estes efeitos levam as primeiras reaçoes orgânicas ao a-
gente estressor ou, como coloca Gardner e Co1 (1974), sao as
respostas agudas ao estresse, ou resposta luta-ou-vôo ou fuga-
-luta, segundo Vander (1981).

Como conseqUincia ao descncadearnento destes processos, ob
serva-se:

a) Aumento do m tabolismo cardiaco: Pela açao do sistema
nervoso simpático, a atividade cardiaca ê estimulada, dilatam-
-se as coronárias, aumentando, conseq~entemente, a nutrição do
miocárdio. Segundo Astrand (1977), o incremento da freqUência
cardiaca ê linear ao incremento do trabalho físico, embora po~

sa variar marcadamente como conseqüência de estresse emocional
ou, ainda, por outros fatores como a massa muscular envolvida
na atividade, retorno venoso, trabalho estático, posição corp~
ral e variaç~o da temperatura.

b) Aumento da tensão arterial e do debito cardiaco3: Para
Guyton (1976), talvez a função mais importante do sistema ner-
voso simpático seja o controle dos vasos sangUíneos. Os vasos
sofrem constrição por sua estimulação, embora outros, corno as
coronárias e os dos músculos esqueleticos em atividade, por con
seqUência de metabolismo local, sejam dilatados.

9



A constrição das veias e dos reservatorios venosos, pelo
sistema simpático, aumenta o debito cardíaco e a constrição das
arteríolas aumentam a resistência periférica, elevando a tensao
arterial. ~ importante ressaltar, por~m, que o aumento da ten-
sao arteiral e do debito cardíaco são conseq~ências, tambem, de
uma intensa constrição dos vasos sangUíneos renais, que diminuem
a produção de urina, aumentando a retenção de liquido ao siste-
ma circulatório, aumentando o volume sangUíneo, o retorno veno-
50 e, conseq~entemente, aumentando tais parâmetros circulató-
rios por um tempo que poderá variar entre horas, até dias.

c) Liberação da glicose pelo fígado: Pela estimulação do
simpatico, ê provocado um rápido desdobramento do glicogênio em
glicose, pelo fígado, e a liberação desta, na circulação sang~l
nes. Este aumento do nivel de glicose fornece rápido suprimento
nutritivo is cilulas teciduais, efeito relevante durante a exe-
cução dos exercícios físicos. (Guyton, 1976)

d ) 1l s v i 10 fluxo sangUíneo para os mGsculos durante exer
c I .I o s : üu ron t, o x rei; , duas p ar t s separadas do sistema
simp~L;C 800 oLlmuladnn: ou rlbras vOBodilatadas para os mus-
euioo oqu liLlc" DO r!~ro vOso onstritoras para a maioria
das auLrnu r Bi~o~. (CuyLon, 1976)

itou 000 conseqUincias de estímulos nervosos que
rIu m do e6rL x motor4

1l otu [ormu, durante o
às regiões
exercício,

simpáticas do tronco
há um grande fluxo

cerebral.
n~sangu~neo

para o mGo ulo em atividade (Astrand, 1977), permitindo um me-
lhor desempenho físico.

e) Aumento do metabolismo geral: Tubin'o (1979), Selye (1965),

Hegedus (1969), Morehouse e Miller (1974), Gardner e Col (1977),

Guyton (1976) e tantos outros, quando referem-se aos efeitos do
estresse, citam a estimulação do metabolismo total. As evidên-
cias sugerem que a estimulação simpatica aumenta o metabolismo
de todas as células do corpo. (Guyton, 1976). As fibras nervo-
sas simpáticas, espalhadas por todos os tecidos, permitem que
cada celula em funcionamento receba, pelo menos, uma pequena
quantidade de noradrenalina, secretada pelas terminações nervo-
sas simpáticas. Este hormônio aumenta a taxa global do metaboli~
mo corporal, permitindo, por exemplo, que o corpo execute uma
quantidade de trabalho superior aquela que seria obtida de qua!
quer outra forma, durante a pratica de exercícios ou outras ati
vidades. Tais efeitos, no entanto, podem desaparecer em pouco
tempo (minutos ou segundos), uma vez cessado o agente de estri-
çao.
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Atuando por via hormonal, o agente estressor pode originar,
da mesma maneira, por trocas lentas em atividades metabólicas,
os mecanismos de defesa, devido a ativação do sistema hípotalâ-
mico-hipofisiário5 (gardner e Col, 1974). Vejamos:

o agente estressor provavelmente excite o hipotâlamo pela
recepção de impulsos nervosos advindos da periferia. Deste modo,
ele secreta uma substância denominada fator liberador de corti-
cotropina. Esta substância, por intermédio do sistema venosopo~
ta7 hipotalâmico-hiposisiãrio, passa para a adeno-hipôfise onde
e secretado a corticotropina que, por sua vez lançada na corren
te sang~ínea, chega ao côrtex da supra renal, onde e secretado
o cortisol e outros glicocorticôides em menor escala.

um tecido lesado facilitando a reparação tissular. Mas, porem,

Tais glicocorticôides mobilizam protelnas e gorduras de t~
do o organismo e tambem promovem, junto ao fígado, a gliconeogê

8 .. . . . _. -nese . Esta d~spon~b~l~dade aumentada de am~noac~dos, gordura e
glicose auxiliam a reparar os danos corporais, conseq~ências do
agente estressante e, mais, criam resistência atenuando, assim,
os efeitos deste agente estressor.

Selye, citado por Morehouse e Miller (1974), refere, ainda,
a atuação da glândula hipôfise que secreta STH (hormônio soma to
trôfico)9 que, atuando no côrtex da supra-renal, estimula a pr:
dução de mineralocorticôides, principalmente a aldosteronalOqu:
causaria a retenção do sôdio e perda de potássio.

Vander (1981) corrobora tal afirmativa acrescentando, ain-
da, a produção do hormônio antidiuretico (ADH)ll que, assegura~
do a poupança de sal e água, asseguram uma adaptação importante
diante das perdas de potenciais eletrolíticos ocasionadas por
hemorragias ou sudorese, em se tratando de treinamento físicoa

Os hormônios do crescimentol2, aumentados em situação de
estresse, parecem reforçar os efeitos antagonistas ã insulina
do cor tisol e os efeitos mobilizadores de gordura da adrenalina.
Alem disso, provavelmente estimule a captação de aminoãcidospor

como este hromônio não pode antagonizar os efeitos generalizados
sobre o catabolismo proteico do cortisol, não impedirá o proce~
so da glioconeogênese. (Vander, 1981)

Como podemos notar, os efeitos do estresse sobre os hormô-
nios não está findo. Muitas duvidas permanecem, muitas explica-
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çoes carecem de significado definitivo. É provável, como refere
VANDER (1981), que a secreção de quase cada um dos hormônios co
nhecidos possa ser influenciado pelo estresse. Por exemplo: a
tiroxina13 e o glucacon14 estão freq~entemente aumentados enquan

. . -. ( )15 a 'nsul'na16 -eto as gonadotrofinas h'pof,siar,as LH e FSH , " "
os esterôides sexuais (testosterona e estrõgeno) estão diminuí-
dos.

Como podemos observar, o significado adaptativo de muitas
alterações ainda não é conhecido, embora suas possíveis contri-
buições aos processos de restituição, induzidos por
possam ser muito relevantes.

estresse,

EFEITOS DO ESTRESSE

A parcir da individualidade biológica e da intensidade dos
estimulos strcssorcs, os indivíduos são afetados pelo estresse
em Lr-s g rn us :

J. Crou d XCiLDÇ~O: Quando ocorre qu o estimulo estres-
sor romp o cq u Ll Ib r I o rg â n l co (c no qu im diatamente, o 0E.

g an Ls m o p-c om run J o nn mc n co p ro 09808 d defesa (contra-choque).
Ao d 8envoJv r O anLro-choque, O acividade corticóide eleva-se
abrutanlcnL , como j5 visto 3 linhas atris. Neste primeiro grau,
porEm, o organismo L nta limitar o estresse i menor irea possi-
vel. S consegue seu intento, a atividade cortic6ide torna aseu
nível normal. (Morehouse e Miller, 1974)

2. Crau de adaptação: Quando ocorre que o estímulo estres-
sor continua até produzir o colapso das céIu~as afetada~, a rea
çao orgânica (contra-choque) se estende a areas adjacentes, vol
tando a elevar-se a atividade corticõide. Neste caso, o contra-
-choque, segundo Hegedus (1969), possibilita um estado de resis
tência ao agente estressor, caracterizando o grau de adaptação.

Grau de exaustão: Quando os estimulas estressores sobrepa~
sam a resistência orgânica, advem o esgotamento. Este grau se
caracteriza por reações inespecíficas que são prejudiciais po-
dendo, em caso extremo, ocasionar a morte do sujeito afetado.

Partindo da premissa de que a faixa de adaptação a um a-
gente estressor se modifica pela aplicação crescente e progres-
siva deste agente e, considerando o treinamento físico como um
estimulo de estrição, obviamente a determinação correta da qua~

tidade e intensidade do treinamento, bem como sua progressao,
formam as bases de todo o seu estudo (Gaya e Col, 1979), dai a
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" ... todo o estímulo a um movimento
causa um consumo de substincias.
Esse consumo, contudo, traz pro~
tamente em si o estímulo a uma no
va reposiçãoll•

proposiçio deste trabalho que sugere a teoria do estresse como
um paradigma na evolução do treinamento físico.

SISTEMÃTICA VE AVAPTAÇÃO AO TREINAMENTO FíSICO

N~cher (citado por Barbante, 1979, p.49), afirma:

Os elementos energiticos utilizados dura~te o esforço em
um estímulo estressor de intensidade, que provoque adaptação,são
repostos atravis da alimentação adequada, de tal modo, que pas-
sam ou sobrepõem o seu nível inicial. Este fenômeno e conhecido
por supercompensaçio (Pavlov) ou restituição ampliada, como pr~
poe o soviético Uthomsky. (fig. 8)

~ - AGENTE ESTRESSOR
C A - FASE DE DESGASTE

B - FASE DE RESTITUIÇÃO
C FASE DE RESTITUIÇÃO AMPLIADA

FI~· 11

Como já citado anteriormente, para que haja a recomposição
dos elementos energiticos (supercompensação), alim da alimenta-
ção, se faz necessário um período de intervalo entre sessões de
treinamento. Este espaço é denominado de Período de Assimilação
Compensatório.

O Período de Assimilação Compensatório, segundo Pavlov {l950),
está relacionado com O próprio treinamento aplicado, posto que
os efeitos produzidos têm duração determinada, os quais, apos
certo tempo, desaparecem gradativamente. Deste modo, se o tempo
decorrido entre um treinamento e outro for longo, o nível de
rendimento tende a permanecer o mesmo. (fig. 9)

fIG·'?
OS INTERVALOS ENTRE OS ES
TÍMULOS ESTÃO DEMASIADA-
MENTE LONGOS, NÃO HAVENDO
ADAPTAÇÃO.

13



Porém~ se o tempo entre sessoes de treinamento for dema-
siado estreito, há um desgaste orgânico, de tal ordem, que se-
quer o nível de restituição normal. (fig. 10)

f" \0

QUEDA DA CONDIÇÃO FíSICA
POR PERÍODOS INADEQUADOS
DE INTERVALO.

Por outro lado, obtem-se a adaptação ao treinamento quan-
do da ótima relação entre o agente estressor (intensidade de
tr inarncnto), ° intervalo (periodo de assimilação compensat6-
rio) e o contínua e progressiva aplicação destes agentes.

Quond aol s COl r " 800 dosados para desenvolverem, con-
80J id n r c m ou .c n e c r v nr om um nív 1 de c r inam nto, passam a de-
n o min n r v a 'A RCA 01': 'I.'RI\ J NAMI':N'I'O. (r l g. 11)

Ç\~ ti

CARGA DE TREINAMENTO ADE-
QUAÇÃO ENTRE ESTÍMULOS E
INTERVALOS PROPORCIONANDO
ADAPTAÇÃO.

Para ° estudo da determinação da carga de treinamento, é

necessário que se conheça seus componentes - intensidade, dur~
ção, intervalo, freqUência e volume -, pois sobre elas é quese
erguerão os objetivos de todo o programa de aperfeiçoamento fi
sico, que se faz através do desenvolvimento das diversas pro-
priedades motoras. (fig. 12)

14



FIG. 12

Elementos quantitativos do
programa de treinamento

ELEMENTO CONCEITO UNIDADES

Intensidade É a "força" de um Relativa:% V02mãx
estímulo (MET ou ml

-1°2/Kg'min )
Absoluta: m/mih
na corrida ou
marcha; watt na
pedalada

Duração É o tempo de atua Tempo: segundos

çao de um único es ou minutos-
tímulo

Volume Relação entre a N9 de repetições
duração e as rep!: quilometragem
tições de todos os

estímulos

Freq~ência É o número de ses Vezes por dia-
soes em um perío- Vezes por semana
do determinado

Intervalo Relação temporal Tempo: segundos,
entre a carga e a minutos ou horas

fase de recupera-
çao

FONTE: Andrade e Gaya, 1983
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INTENSIDADE

A intensidade ê caracterizada pela "força" de estímulo em
um determinado tempo. Nos exercícios de velocidade e resistên-
cia, a intensidade e medida por velocidade (m/seg); pela fre-
q~ência de movimento (número de passadas) ou tomando como refe-
rência o desempenho individual máximo (% de carga máxima).

Nos exercícios de força, mede-se a intensidade pela ·grand~
za da carga ou oposição (Kg, Kgm ou Kgm/seg.) ou, ainda, por
percentual de carga mixima de desempenho individual
ção).

(muscula-

Segundo Carl (citado por Gaya e Col., 1979), no treinamen-
to de força, existem 5 nLveis de intensidade:

30 a 50% = fraca
50 a 70% - leve
70 a 80% - m~dia

80 o 90% - sub-mliximn
90 o 100%- máximo

Em Lr Jn 01 nco O r~bi (corrida, natação, etc.), diversos

autor s r latam os limites de intensidade. Astrand e Rodhal. ..
(1977), r ( rem os limites entre 50 a 80% do volume máximo de
oxigênio; II llerstain (1973), entre 60 a 80% do V02máx •. Balke
(1973), sugere entre 45 a 80% do V02máx .. De outro lado, tais
autores cor relacionam o VOZ com a freq~ência cardíaca. Neste ca
so, Astrand e Rodhal estabelecem a intensidade de treinamentoem
torno de 150 sistales por minuto; Hellerstiin, sugere os limi-
tes entre 80 a 90% da freq~ência cardíaca máxima.

INTERVALO

o intervalo é a relação temporal entre a carga e a fase fi
nal de recuperaçao em um treinamento. É determinado pelos pro-
prios objetivos do treinamento e pelos componentes: intensidade
e duração.

A carga e á recuperaçao sao conjugadas pela pausa. Uma pa~
sa ótima, assegura a eficiência da carga e previne o esgotamen-
to do indivíduo.

No treinamento da resistência, as cargas contínuas, com in
tens idade no âmbito inferior ao equilíbrio de oxigênio, apenas
desenvolvem a capacidade de suportar esforços, durante um longo

16



resistência anaeróbia~ exigem intervalos mais longos (l: 3 a

tempo. Para se obter resist~ncia i carga mais alta~ assim como
na aplicação do método intervalado, o intervalo ótimo terá a
proporção de lxO.5 até lxl (por exemplo: 1 mino de carga p0r
30 sego de recuperação ou 2 mino de carga por 2 mino de recup~
ração). Antes de iniciar nova carga, a freqliência cardíaca de-
ve estar entre 120 a 140 sísto1es por minuto.

Cargas com intensidade sub-mâxima, visando desenvolver a

1: 6) .

No treinamento de velocidade e força, com intensidade su~
-máxima at~ máxima, deve-se dar um intervalo de 2 a

entre cada série ou cada estímulo, respectivamente.
minutos

Em um treinamento intervalado, deve-se observar que o "o~
timum" do efeito somente ê obtido com uma seqüência certa de
carga e recuperação. Quanto maior a intensidade de carga ou
sua duração, mais longo o intervalo. Entretanto, a duração do

intervalo irá sendo reduzido ã medida que a forma física pro-
gredir.

VURAÇÃO

Duração é o tempo de atuação de um único estímulo como, por
exemplo, a duração de uma série no treinamento de força (musc~

lação) ou a duração de uma fase de esforço em algum exercício
ciclico.

A duração, em conjunto com outros componentes da carga,
pode influenciar a eficácia, bem como, modificar os efeitos do
treinamento. Por exemplo, para o desenvolvimento da força máx~
ma (musculação) e necessário, não somente, que a contração mu~
cular seja intensa, mas também, que tenha uma duração relativ~

mente longa. A força máxima desenvolve-se melhor com o uso de
grandes cargas, do que com pequenas cargas. Segundo Hetinger
(1968), no treinamento isométrico de força (muscu1ação), a du-
ração deve ser, no mínimo, de 20 a 30% do tempo de
máxima possível.

contração

Muitas pesquisas foram realizadas sobre a importância da
duração no treinamento aeróbio, As evidências parecem sugerir
que, para haver efeito, alem de uma intensidade eficaz, a dura
çio mrnima deva ser de, aproximadamente, 30 minutos, em se tra
tando de cargas contínuas.
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Reinde11 (1962), afirma que cargas interva1adas de duração
inferior a 60 segundos e intensidades sub-miximas aumentam o
consumo de oxig~nio e o d~bito cardíaco, constituindo-se em um
estímulo especial para o aumento do volume cardíaco.

No treinamento de explosão e de velocidade, a duração deve
ser tal que, o cansaço decorrente, n~o limite sensivelmente o
rendimento, diminuindo a freq~incia de movimentos ou reduzindo
a amplitude dos mesmos. Para desenvolver velocidade, só são efi
cazes os estímulos que permitem o máximo desempenho. (Esta obseE.

vaçao ~ apenas para demonstrar a diferença entre o treinamento
de explosão, velocidade e a resistência muscular localizada).

o treinamento da resistência muscular localizada visa auma
alta capncidadc de resistir i fadiga. Portanto seria incorreto
interromper o cxcrcicio, ao primeiro sinal de cansaço. Pelo eon
tririo, o durllç~o d vC ser tio longa que obrigue a uma grande
illLerfcr-ll ja ~o f rço de vontade do individuo, a fim de compl!
r a r o t rn bn lho 'lu', por sinal, é o que mais nos interessa, em
termos de p e r Lo rmu nc o 1II11H('lllnr (mu scu La çji o ) , juntamente com a
Ll e x i.b i I l d n d c v u t o n g nmc n t o .

VO LlIML DL CARGA

o VOLUIIIC r~sulLa da duraçio e das repetiç~es de todos ases
L1mulos em UIII treino. Nos esportes eiclieos de resist~neia, o
volunl' ~ representado pela quilometragem (correr, nadar); no
treino da resist~ncia muscular localizada, pelo n~mero de repe-
tições dos movimentos; no treinamento de f o.r ç a (musculação), p~
Ia soma da carga levantada; nos exercícios de ginástica, jogos
e lutas (judô, karat~ e capoeira), muitas vezes pelo tempo de
duração.

Uma carga de determinada intensidade, só produzira efeitos
se alcançar um volume adequado. Isto vale, tanto para o desen-
volvimento de qualidades físicas e psicológicas como, também,
para o aperfeiçoamento da ticnica desportiva. I atravis do "Op-
timumU de repetiç~es que se obtém o aperfeiçoamento da condição
física e da técnica desportiva.

FREQÜENC I A

A teoria do treinamento sugere que as capacidades de rendi
mento e de carga progridem tão rapidamente, quanto mais freqUe~
te for o treinamento, desde que, em cada sess~o, a carga seja
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eficaz. Isto vale para indiv!duos em todas as idades. Como, i

medida que o estado de treinamento evolui, o processo de recu-
peração ê acelerado, a freq~ência do treinamento deve aumentar
gradualmente. Dependendo do tipo de esporte de esporte e do ní
vel de treinamento, os indivíduos inicíantes devem realizar de
3 a 5 treinos por semana.

Nio ~ aconselhivel aumentar, demasiadamente, o volume de
carga em uma sessao, em preju!zo da freq~ência do treinamento,
pois isto produziria muita fadiga e tiraria a eficácia da car-
ga, além de, com a continuidade, aumentar o risco de lesões e
doenças. (Gaya e Col., 1979)

CONSIVERAÇDES FINAIS
Considerando o treinamento frsico e o esporte como agen-

tes estressores, o adequado entendimento dos processos que o
envolvem é de relevante importância na teoria do treinamentofí
sico.

o treinamento físico e o esporte, como agentes estresso-
res, desencadeiam uma série de reações orgânicas por via neu-
ral e hormonal:

a) Aumenta o metabolismo cardíaco
b) Aumenta a tensão arterial
c) Aumenta a liberação de glicose pelo fígado
d) Proporciona o desvio de fluxo sang~íneo para a perife-

ria

19

e) Aumenta o metabolismo geral por açao somatotrófica

Dependendo da intensidade do agente estressor ou do inte~
vaIo entre dois estímulos consecutivos, o organismo reage em
três graus distintos:

a) Grau de excitação
b) Grau de adaptação
c) Grau de exaustao

Para efeitos de desenvolvimento da capacidade física, te-
ma deste capítulo, o grau de reação ao estresse, que estabele-
ce o fenômeno da supercompensação, é o da adaptação. Desta for
ma infere-se que, para atingir este grau desejado, o treinamen
to deve ser adequado ao sujeito, a ele submetido. Este grau de
adequação e estabelecido pela correta manipulação das variá-
veis que qualificam o treinamento, que são:



a) Intensidade
b) Duração
c) Intervalo
d) Freq~ência
e) Volume

o perfeito equilíbrio entre estas variáveis, e denominado
CARGA DE TREINAMENTO.

A partir da determinação da carga de treinamento, embasa-
do na teoria do estresse, conclui-se o presente capitulo com
os principios fundamentais do treinamento fisico: (ver OTANEZ,
1982)

19) PRINCÍPIO DA INDIVIDUALIDADE BIOLÓGICA - Considera-se
o fenômeno da variabilidade entre elementos da mesma especie.

Cada ser humano possui uma estrutura própria, o que obriga es-
tabelecer-se diferentes tipos de condicionamento para um pro-
cesso de preparação desportiva. (Tutino, 1979)

29) PRINCÍPIO DA GLOBALIDADE - O treinamento fisico deve
ser encarado como um processo total que compreenda o indivíduo
a ele submetido como um ser somãtico, físico, psicologico e 50

cial.

Desta forma, as atividades a desenvolver neste sujeito,
respondam a utilização de variados recursos e técnicas para aI
cançar rendimento.

39) PRINCÍPIO DE PROGRESSÃO - Para que o organismo possa
suportar o regime de treinamento, sem perigo ã integridade fí-

sica, ê necessário aplicar os estímulos em forma paulatina e
progressiva, de acordo com a adaptação funcional que vai adqui
rindo o treinado, pela dosificação adequada das cargas de trei
namento.

49) PRINCÍPIO DA ESPECIFICIDADE - É necessario recordarque
0$ estímulos aplicados no treinamento possuem efeitos sobre o
organismo. Isto significa dizer que se ativa, especificamente,
determinadas funções. Assim, os efeitos do treinamento de velo
cidade, por exemplo, são distintos e um treinamento de força.
Da mesma maneira, ê necessário realizar a tarefa do treinamen-
to cumprindo as exigências particulares do esporte ou ativida-
de física, aperfeiçoando as capacidades motaras mais específi-
caso
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59) PRINCiPIO DA CONTINUIDADE - As sessoes de treinamen-
to, tanto para aumentar como para manter a "forma d e s p o r t í v a ",

devem realizar-se regularmente sem interrupções prolongadas.
Como já referido no corpo do capítulo, o intervalo demasiada-
mente grande entre dois estímulos, não permitirá ao indivíduo
a somação de períodos de assimilação compensatório,
temente, não aprimorando sua co~dição física.

"conseque~

NOTAS

1. Tubino (1979, p. 101), traz um quadro com bibliografia
relevante sobre a teoria do estre$se~

2. Sistema Nervoso Simpático: O sistema nervoso autônomo
se divide em sistema nervoso simpático e sistema nervoso para~_

simpático. Esta divisão está baseada na distribuição anatômi-
ca das fibras nervosas, nos efeitos orgânicos geralmente ant~

gônicos e, nos diferentes hormônios secretados nos terminais
nervosos. (Guyton, 1976)

com poucos milímetros de espessura e composto de
cinzenta.

substância

3. Débito Cardíaco: Quantidade de sangue bombeada pelos
ventrículos em um minuto. É o produto da freqllência cardíaca
pelo volume sistôlico.

4. Córtex motor: Camada que cobre os hemisférios cerebrais

5. Sistema hipotalâmico-hipofisiario: Sistema que compr~
ende o hipotalamo e a glândula hipófise, ligados por um con-
junto de veias denominadas sistema porta hipotalâmico-hipofi-
siario.

6. Hipotalamo: Grupo de núcleos na base do cérebro, em
relação com o soalho e as paredes do terceiro ventrículo.

7. Sistema Venoso Porta: Conjunto de veias que não apre-
sentam válvulas.

8. Gliconeogênese: Formação de glicose a partir de pro-
teínas e, em menor parcela, a ~artir de proteínas e gorduras.
A gliconeogênese fornece glicose ao sangue em períodos de ina
nição.

9. Hormônio Somatotrófico: Hormônio que age sobre o sis-
tema glandular em geral. Hormônio Somatotrópico, quando age
sobre o organismo em modo geral.

10. Adosterona: Mineralocorticõide secretado pela côrtex
da supra-renal, com ação sobre o metabolismo do sódio e pota~
sio.
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11. ADH: Hormônio anti-diuretico.
12. Hormônio de crescimento: Hormônio Somatotrófico, se-

cretado pela adeno-hip6fise (STH).

13. Tiroxina: Hormônio secretado pela tire6ide.

14. Glucacon: Hormônio secretado pelas celulas das ilho-
tas de Langerhans. Sua ação produz a glicogenõlise, que é o
desdobramento do glicoginio m glicose.

15. GanodotroEinos hipofisiirias: são tris hormônios se-
cretados pela ad nO-hipóEise, relacionados com função sexual.

16. Insulina: Hormônio secretado pelo pincreas cuja fun-
çao e aumentar o transporte de glicose através da membrana ce-
lular.

17. MET: Correspondente metab61ico a um consumo de oxigi-
nio equivalente a 3.5 ml (kg. min)-l.
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MUDAMOS! AGORA SOMOS APEF/RS
Em atenção ao que foi estabelecido no 109 Encontro Nacional de

Professores de Educação Física, nossa entidade passou a denominar-se
ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FíSICA DO RIO GRANDE DO SUL -
APEF/RS. Esta mudança visou a unificação nacional das Associações
de Professores de Educação Física através da Federação das Associa-
çoes de Professores de Educação Física - FBAPEF.

Nossa entidade, fundada em 20/12/1945, teve seus Estatutos alte
rados, e aprovados, em Assembléia Geral extraordinária dia 23/6/84~
Na mesma data foi efetuada a eleição da nova Diretoria com mandato
até a 2~ quinzena de 1986 e ficou assim constituída:

Presidente Prof. Paulo Egon Wiederkehr
19 Vice-Presidente Prof. Airton da Silva Negrine
29 Vice-Presidente Prof. Julio Tadeu Soster
39 Vice-Presidente Prof~ Neli Santos Rocha
49 Vice-Presidente Prof~ Ilse Keitel

Secretária Geral- Prof~ Denise Reis Westphal
H Secretária - Prof~ Martha Oliva Matte
29 Secretário Prof. Marco Antonio Montiel Pereira
Tesoureiro Geral- Prof. Adilson Bertei La Rosa
19 Tesoureiro Prof. Marino Felicidade Nunes
2~ Tesoureira ProH Iolanda Rosa Oliveira

Os estatutos estão à disposição dos interessados na sed dn A -
soc~açao.
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A ESCOLA; A REALIDADE E O PROFESSOR NA EDUCAÇÃO FIsICA
Uma reflexão c~ítica

1. I NTROVUÇÃO

Este trabalho tem como objotivo propiciar uma reflexão cri
tica sobre a Escola e a r alidadc, tomando como ponto de refe-
rincia o Professor de Educaçio ,Isics.

I consenso entr todos n~s que a ESCOLA BRASILEIRA preci-
sa sofrer urg-ntcB significativas transformações. Que se a

escola distan ia-8 cada vez mais da comunidade e, por conse-
guinte da r alidada circundante.

Todos sentimos e até participamos do esforço empreendido
pelos educadores e educandos brasileiros no sentido de conqui~
tar espaços para uma discussio ampla e dernocritica sobre o pa-
pel que deve desempenhar a escola hodiernarnente.

Todos acompanhamos o trabalho que vem sendo realizado por
professores de Educação Física - através de Congressos, Seminã
rios, Encontros, etc - no sentido de discutir problemas
dos a sua atuação profissional e social.

liga-

Todos acompanhamos atrav~s dos veiculas de comunicaçio o
que está acontecendo em nosso pais: os inúmeros problemas de
ordem econômico-financeira, os problemas educacionais, habita-
cionais, de saúde e também o problema relacionado às eleições
diretas em todos os níveis.

Cientes estamos de tudo isso, é claro. Porem, o que faze-
mos de concreto para mudar?

Afinal, a escola que ai está, castrativa e cerceadora e o
que nos interessa? Que papéis deve ela representar hoje em nos
sa sociedade? Ela é ou pode vir a ser democraticamente autôno-
ma? Ela espera o aluno para convív~r com a realidade? Ela for-
ma realmente ou e apenas um engodo? E o professor de Educação
Física? Onde está nesse processo? Onde também estão os profis-
sionais formadoces dos professores de Educação Física?

Inúmeros sao os questionamentos e uao temos a pretensãode
esgotá-Ios. Pretendemos sim pensar em voz alta junto com vocês
hoje. Refletir, se preferirem. E isto, deixando aberto o tema
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para novas e, quem sabe, bem mais profundas investidas por pa~

te de vocis mesmos e de todos aqueles a quem um desses tris t~
picos, em conjunto ou isoladamente, preocupe.

2. A ESCOLA COMO INSTITUIÇÃO

Uma instituição e, de maneira geral, uma coisa instituída,
estabelecída, com um determinado caráter, que pode ser educa-
cional, social, religioso, filantr~pico, etc.

Como, entretanto, estamos tratando de uma instituição da
característica da Escola, cabe-nos um tratamento mais específ~
co ao termo, a fim de que possamos compreender seu relacionamen
to com a realidade circundante.

Sociologicamente, instituição ê uma estrutura decorrente
de necessidades sociais básicas, de relativa permanência, e i-
dentificável pelo valor de seus códigos de conduta, alguns de-
les, inclusive, expressos em leis (HOLANDA, 1975).

Em nosso país, temos encarado até hóje a Escola como uma
instituição inocente, acima do bem e do mal, portadora da fun-
ção uniforme e harmônica - de elevar espiritual e socialmente
o povo que a freqUenta, imune a interesses de grupos ou de elas
ses sociais. (Rodrigues, 1982)

Para que possamos pensar em problemas que afligem essa in~
tituição, é indispensável que nós, os educadores, e a sociedade
como um todo, deixemos de nos posieionarmos com tal ingenuidade.

A Escola e uma instituição como qualquer outra existente
em nossa sociedade, e na medida em que sua tarefa se cruza numa
dimensão intelectual também pelos campos da ação política, nes-
te momento entendida como a materialização mental dos interes-
ses dos diversos grupos que exercem o poder. (Rodrigues, 1982)
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Assim a Escola, como instituição, geralmente confirma e

assegura a estrutura social.

E, numa sociedade tecnológica/industrial, podemos dizer
que ela está retomando o sentido grego de Scholae - lugar de 0-

cio dirigido onde as pessoas vão para passar o tempo segundo p~

drões que foram estipulados por aqueles que manipulam o pod r
político. (Garcia, 1979)



Temos todos consciência de que a Escola precisa sofrer se
rias e significativas modificações. Há uma crítica unânime, in
clusive. En t re t an t o , já e hora de ultrapassar o momento da crí-
tica e passarmos com urgincia ~ elaboraç~o de uma proposta que
responda de maneira clara, objetiva e concreta a essa questão.
Sabe-se que é através da elaboração do crítica e, a partir de-
la, uma proposta alternativa que possa ser analisada e impleme~
tada com base na realidad br89il ira, d ixando de lado preoc~
pações com "estrangcirismos" "novismos", é que se conseguirá
atingir tal modificaç~o. Enfilll, - nccessirio que comecemos a
pensar a Escola por d ntro. (Rodrigues, 1982)

~ n cess~rio que as pessoas que fazem acontecer a educa-
çao, os professores, os pais, os especialistas, os alunos, os
diretor e os funcionários, em conjunto com outros

entendam que qualquer solução para a
segmentos
educaçãode comunidade,

deve partir da Escola e que eles são a Escola. Assim, ela se
transforma de ponto ~ chegada em ponto de partida de um pro-
cesso democrático, deixando de ser o cenário e passando a ocu-
par sua verdadeira condição de agente, sujeito do processo.

A Escola oferece pouquíssimas oportunidades de crescimen-
to e desenvolvimento. Parace estar esquecida que a modificação
da conduta e urna tarefa de aprendizado geralmente lento que e~
volve compreensão, acompanhamento, paciência e persistência,
pois implica no desenvolvimento de níveis de consciência.

Para a Escola e difícil ser toleranse quando a obediência
e a submissão constituem Super-valores. A Escola exige que o
aluno se submeta is suas regras ou "acerta as contas com e1e'l.
Autodiscip1ina na transforma-se em conformismo is determinações.
daqueles que se consideram os "mandarins" da educação. (Gasta.!.
dello, 1983)

Diante desse quadro, há que se repensar a Escola como um
todo, antes que seja tarde demais. Antes que todos os alunos
(grande parte já age assim), embora fisicamente presentes, a-
bandonem psicologicamente o processo educativo.

A Escola precisa pensar muito mais seriamente naqueles v~
lores que estão sendo deixados de lado. Pensar na individuali-
dade de cada aluno; na necessidade de criar um ambiente de de-
mocracia e liberd~de que proporcione a auto descoberta, a auto
confiança e a auto disciplina; no tratamento sincero e liberto
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do mascaramento (postura que bem demonstra a ignorância de gra~
de maioria dos nossos "educadores"); na necessidade de encarar
a questão currículo como toda a ~ (disciplinas, professo-
res, funcion~rios, alunos, pr~dios, pitio, paredes, banheiros,
conteúdos programãticos, etc) viva em processo dip-âmico; da ne
cessidade de criar um vínculo constante e profundo entre a vi-
da e a experiência escolar; etc. etc.

A Escola precisa assumir seu papel de agente modificador
da própria realidade porem, antes de qualquer coisa, deve se
auto modificar. Repensar sua estrutura interna, tornando-se
depois da famllia) o grande agente de formaç~o democritica, a-
traves da prática da própria democracia, o que 50 ocorre a pa~
tir do m~mento em que alunos, professores, funcionirios e comu
nidade conq~istam o direito de eleger seus próprios dirigentes.

ra preocupaçao vivencial com a praxis democrática, por parte

Ao falarmos em Escola e em democracia, nao podemos deixar
de pensar na preocupaçao que se deve ter quanto aos caminhos
escolhidos para se viver realmente um processo democrático em
qualquer unidade escolar.

Não se pode mais admitir discursos ocos, sem uma verdadei

de educadores, dirigentes de escolas e autoridades educacio-
nais. Temos consciência de que s5 se pode educar para a demo-
cracia, pela democracia, isto e, se queremos realmente que no~
sos alunos venham a assumir uma postura democrática como cida-
dãos, devemos mostrar, como educadores, que em nossas açoes di
árias - dentro ou fora da classe, dentro ou fora da escola
em nossas idéias, enfim, em nosso discurso e em nossa açao pe-
dagógica-existe efetivamente uma preocupaçao e um comprometime~
to para com a democracia. As atitudes cerceadoras e castrati-
vas, o ranço autoritário devem dar lugar a um efetivo diálogo,
a uma convivência clara, desmascarada, sincera, uma convivência
que demonstre a todo o momento uma preocupação maior com o pr~
cesso de formação de nosso povo.

3. A ESCOLA ENQUANTO AGENTE FORMAVOR VE PROFESSORES

Uma das grandes preocupaçoes de há muito tempo em diver-
sos palses e recentemente em nosso paIs e a FORMAÇÃO DE PROFES
SORES. O problema primordial de todo o sistema educativo deve
ser o da formação de seus mestres.
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Entretanto, o que vemos ainda em termos de Brasil, com ra-
ras e belas excessões, e que as agências formadoras de profess~

res, no caso específico de Educação Física parecem não estar
preocupados nem um pouco com o perfil desses. profissionais que
já jogou, está jogando e jogará, ainda por muito tempo, no mer-
cado de trabalho.

Segundo Schwartz, o que se spCra dos professores, em pri-
meiro lugar, depende das tar fas da Escola. E quais seriam es-
sas tarefas? Tentemos sintctizá-Ias brevemente: A ESCOLA DEVE
FORMAR NO NlvEL DO SABER, DO SABER-FAZER, DO SABER-SER, DO SA-
BER-TORNAR-SE. O ~ c o Saber-fazer são inseparáveis: todo o
saber deve levar ao Saber-fazer, e somente este permite a auto-
nomia. No que se rcfere ao Saber-ser e ao Saber-tornar-se, a Es
cola dev permitir que os dons dos alunos possam se revelar e
que suas pot~ncialidades possam se desenvolver. A Escola deve
fixar-se no que cada aluno tem de particular, recusando termi-
nantemente que "aptidões" ou inaptidões pretendidas condicionem
seu futuro escolar. Deve ajudar o aluno a ser aquilo que ele e
e não aquilo que ela quer que ele seja.

Por vivermos em uma sociedade capitalista e conservadora,
ainda hoje a Escola, enquanto agente formador dos professores de
Educação Física guarda todo o ranço de sua origem militar.

A legislação existente ainda desvincula a Educação Física
do processo educacional propriamente dito, fazendo com que pro-
fissionais ingênuos e despreperados para exercer o legítimo pa-
pel educativo continuem a repetir e a cultivar erroneamente a
prática desportiva de forma inadequada, sem levar em conta as
caracteristicas que ele deve assumir para servir como verdadei-
ro instrumento pedagógico voltado ao desenvolvimento global do
aluno.

Assim, o que vemos hoje como produto final apos três ou
quatro anos de curso superior?

A cada semestre, uma fila de quarenta ou cinqUenta diplo-
mados a mais cuja única preocupação ê arrumar um emprego de pr~
fessor. E de preferência nos centros urbanos, onde as facilida-
des são maiores, mas onde a saturação de mercado também já acon
teceu há muito tempo.

A dominação que mina a sociedade, invadiu e deteriorou a
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sentindo que este é um momento de transição. Como tal, portan-

Escola, e hoje ela esta longe de ser uma fonte de desenvolvime~
to humano, pois quando não mutila, atrofia o potencial das pes-
soas que compulsoriamente por ela passam. (Gastaldello, 1983)

Tendo recebido na Escola seu passaporte para a mediocrida-
de, não apenas pelo tratamento indiferenciado que também rece-
beu, o novo professor, e futuro formador de professores continu
ara a perpetuar o culto à obediência cega, ao castigo e ã dipl~
mite.

Enquanto, no entanto, a Escola formadora de professores de
Educação Física no Brasil, prossegue em sua caminhada conserva-
dora e formalista, preocupada com o currículo enquanto tal, com
o estimulo i compeLiç~o pela competição, etc., paralelamente, e
de maneira ~~0 formal, um fato novo surge no cenario: a pritica
de esporte, de jogos c de brincadeiras que utiliza a rua, a pr~
ça, a praia, as estradas e os campos nas suas oportunidades de
lazer. Estou falando do Esporte para Todos.

I, sem d~vida alguma o EPT um novo horizonte que se abre
para o egresso das IT.scolas de Educação Física, em termos nao
apenas de mercado d' trabalho, mas e principalmente em termos
de realização pessoal orno educador.

A par disso, ntrctanto, o formalismo e o ranço hist5rico
da Escola como instituição não têm permitido ainda uma reflexão
mais profunda a respeito.

Percebe-se no ar que tanto os professores de Educação Físi
ca, tecnicos, praticantes ou mesmo os burocratas da area estao

to, encontramos os que acreditam, que apostam, os que apenas cri
ticam e os que empuleram-se sobre os muros esperando o resulta-
do final para então posicionarem-se.

Ora, se há uma constatação geral de que a Escola, enquanto
instituição precisa mudar; se grande parte dos professores de
Educaçio FIsica está insatisfeita com .0 nível qualitativo do en
sino e com a Escola enquanto formadora de futuros professores;se
desde março de 83 os paises membros da UNESCO elegeram a Educa-
ção Fisica escolar e o Esporte Para Todos, numa simultânea per~
pectiva educacional e, social, como as suas prioridades até o
ano 2.000, então o que estamos esperando?
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4. A ESCOLA ENQUANTO LOCAL DE TRABALHO DO PROFESSOR

A exemplo de todos os outros profissionais da area do ma-
gistirio, tamb&m o egresso de um curso superior de Educaçio Fi-
ca esquece todas as bandeiras idealistas e is vezes utópicas,
quando consegue - seja por concurso público, seja por qualquer
janela - uma Escola para exercer sua funçio.

Em alguns casos, a euforia trazida do inIcio di lugar, lo-
go a seguir, ao comodismo, principalmente se a Escola é carente
de recursos. Daí eleger como prioridade uma estabilidade funci~
nal e o descompromisso com qualquer coisa que exija um pouco mais
de esforço.

Afinal, como é vista hoje a Escola pelos professores, to-
mando-a como local de trabalho? Como um escritório ou um balcão
de venda? Como um bico, um local onde não se tem muito compro-
misso e de onde se tira alguns cruzeiros fixos e garantidos ao
final de cada mês?

Estamos as portas do século XXI. A tecnologia e a socieda-
de se modificam, buscam caminhos e alternativas dos mais varia-
dos. No entanto, a Escola continua a mesma: medieval, distanci-
ando-se cada vez mais do diálogo, da participação, da
da convivência democrática.

prática

o professor, portanto, encara a Escola exatamente como um
local de trabalho. Um local onde ele, quando muito exercita sua
experiência profissional. Onde ele exercita a prática do poder
porque detém ° saber institucionalizado.

Embora esteja fazendo parte desse jogo, o professor consi-
dera como essencial mudar. Entretanto, tem medo da mudança.

Quando existe uma comunidade tao complexa e significativa
em convivência, como uma Escola, é óbvio que nao é interessante
em nenhum momento que o marasmo, a falta de interesse pelos pr~
blemas que a afligem seja a t~nica do dia-a-dia. O .simples fato
de que, convivendo, a comunidade que compõe essa escola - alu-
nos, professores e funcionários - esta a todo o instante em pr~
cesso de interação social, contribui para reforçar a justifica-
tiva aos anseias e às expectativas de participação, de envolvi-
mento, não apenas em pequenas tarefas mas, e principalmente, nas
decisões sobre os rumos, aS mudanças, a vida da escola, enfim.
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As pessoas, portanto, que compoem essa pequena mas signifi
cativa comunidade precisam participar ativa e integralmente de
todas as aç~es e decis;es que digam respeito i escola e, por con
seguinte, a elas pr~prias. Precisa.ll estar cientes, discutir, 0-

pinar e, principalmente decidir sobr tudo aquilo que disser res
peito a eles. E o professor sabe que s u pn pe L é da suma impor-
tincia no processo. Muitos sabem, inclusive, qu o papel i tao
importante quanto o papel dos alunos, dos Eu n i nários, dos pais,
enfim, da comunidade como um todo.

r: aqui convem ressaltar o papel do p ro f c s s r 10 Ildu u ç a Fí
sica mais uma vez.

Pela natureza de suas funç~es; por trabalhar onl o nl U 110

num ambiente livre das quatro paredes, das carteiras P da qun-
dro negro; pelo fato de o conte~do que trabalha ser 0180 id~nli
ficado com extrema simpatia pelo alunado~ pela atuaç~o qu p d'
desenvolver, o professor de Educação Física reúne todas as con-
diç~es para ser o elo de ligação no processo da interdisciplino
ridade em qualquer Escold. Tem possibilidade de ser um verdad i

ro animador social, alguém capaz de interagir de maneira incisl
va no contexto social (Pinheiro Neto, 1983). Alguém capaz de li
derar o pr~prio repensar de seu papel e dos demais colegas em
sua Escola. Alguem capaz de iniciar o processo de reestruturação
interna de sua Escola.

significativo para a comunidade mesmo assim, não podem as mã-

Esse trabalho de verdadeira característica comunitária por
si s~, define o que pode ser a Escola para o Professor.

Tomemos um exemplo prático para tanto: Se por acaso o or-
gao a que a Escola estiver subordinada decidir, por exemplo, d~

molir a única quadra esportiva, da Escola, cujo estado de con-
servação não e dos melhores para construir no seu lugar um gini
sio coberto - o que sem dúvida, a primeira vista é um benefício

quinas e patrolas irem simplesmente entrando no espaço vivenci~
do pelos integrantes daquela Escola e irem derrudando tudo.

Há que ter existido antes uma discussão sobre o problema.
Toda a comunidade deve estar ciente do benefício (?). A discus-
sao e a aprovaçao final pela comunidade e o que de mais impor-
tante e sagrado pode existir. E o papel do professor - um papel
inclusive político - em relação direta com a Escola, nao apenas
como seu local de trabalho, mas como um local de convivência
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(VIVÊNCIA-COM) aparece aí, nitidamente. Isso solidificarâ nao ~
penas o amadurecimento da comunidade e o respeito que a ela de-
ve ser dado, mas e, principalmente, solidificará a integração ~
xis tente entre todos os seus membros. Afinal, todos os íntegra~
tes dessa pequena comunidade passam (ou pelo menos (deveriam)uma
boa parte de suas vidas juntos, todos com um único objetivo maior;

que é a formação dos cidadãos de daqui-a-pouco e a constante au
toaprendizagem.

É inadmissível pensar que alguém que viva sua Escola efeti
vamente, que a ame, que faça dela não apenas um bico, mas algu-
ma coisa bem mais importante em sua estrutura de vida, possa
ser contrário a uma efetiva e integral democratização dessa En-
tidade.

Uma democratização calcada nao apenas na participação do
que toca o planejamento e execução de atividades previamente ar
denadas em um nível de decisão alheio ã comunidade que vivencia
a r ea Lí d ad e da escola, mas uma democratização que tenha .como vei
culo a participação que permita o "decidir juntol!, que torne to
dos os membros da comunidade e cada um especificamente sócio do
poder.

Ao participar ativamente de sua Escola, o professor - as-
sim como o aluno, o funcionário, o pai, enfim toda a comunidade
deixará de ser um mero executante (Pinheiro Neto, 1983) para tor
nar-se um membro integrante de uma comunidade democrática.

Sõ assim, tornando-se sócio do poder é que tambem terá a
oportunidade de escolher livre e conscientemente seus dirigen-
teso De escolhê-Ias atraves de eleições democráticas, diretas,
através de um processo aberto, sincero, franco, que permita a
toda a comunidade escolar vivenciar e aprimorar o exercício do
voto. Afinal, será que ã Escola - como entidade formadora dos
futuros cidadãos - nao cabe a tarefa maior de preparar os alu-
nos para a democracia pela democracia?

5. CONCLUSuES

Refletindo sobre tudo o que vimos ate aqui, podemos cone lu
ir que a relação existente entre a Escola, 3 realidade e o pro-
fessor, mais especificamente o de Educação Física é insipiente.
E por que?
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Dentre as inúmeras respostas, optamos por algumas que nos
parecem mais contundentes:

a Escola esti dissociada da realidade;
o professor ê um estranho no contexto da Escola;
a escola enquanto agente formador de professores ê defi-
citária;
a escola reflete os interesses da estjutura de poder vi-
gente;
a escola e encarada pelo professor corno apenas um local
de trabalho;
o professor de Educação Física, assim como os demais, a-
inda nio assumiram uma postura de Verdadeiro educador.

- a Escola enquanto nia mudar sua estrutura interna conti-
nuari deformando.

A esta altura, so nos resta perguntar, O QUE FAZER, ENTÃO?

Também sem a pretensão de querer esgotar o assunto, mas com
o propósito único de iniciar/reatar uma reflexão maior sobre o
problema apresentamos a seguir, ao nosso ver, com que finalida-
des

A ESCOLA DEVE SER REPENSADA:

- estimular atitudes criadoras;
possibilitar a recriação incessante através do conheci-
mento geral, do conhecimento técnol6gico e do "fazert

';

ser flexível curricularmente (considerando como currícu-
lo a Escola viva);

- ser democrática, isto e, educar para a democracia atra-
ves de uma ação democrática;

- preparar com base na realidade;
- esclarecer pera a vida;
- exercitar a tarefa educacional de forma que todos ensi-

nem e todos aprendam;
aproveitar a tecnologia da comunidade;

- ser uma escola aberta;
estar voltada para os interesses da comunidade e nao da
estrutura social.

A par de toda a nossa realidade, seri possivel a uma criBn
ça, a um jovem, amar uma Escola que o trata com indiferença, qU('

quer despojar-se dele quando ele a faz questionar-se sobre (ll\11
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sentido, sobre sua função? Será possível dialogar com lIeducado-
res" que usem urna linguagem impessoaí para manter no anonimato
os jogos do poder que tão bem cultivam e com rnaestria escamo-
teiam, usando o gasto e cansado invólucro do humanismo? (Gasta!
dello, 1983)
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A EDUCAÇÃO FÍSICA NA PROMOÇÃO DA CONSCI~NCrA SOCIAL
Reflexões sobre a liberdade na Educação

P~o6a. Lenea Gaetze~
T~~uta~ de Ree~ea~Qo. UFRGS

1. INTROVUÇÃO
Pressupostos Culturais e a Educação para a liberdade

No passado, ã medida que evoluíam os estágios sociais, as
mudanças eram lentas e o homem se adaptava inconscientemente,
organicamente. Trabalhava na terra e, para sobreviver com os
meios que dela poderia usufruir, buscava conhecê-Ia, descobri-
-la de maneira a não distinguir o tempo senão pelo sol que lhe
indicava o dia e a noite e os ciclos da lua que lhe davam idéia
dos meses e dos anos. A vida natural do homem era sua escola.
Ele brancava enquanto trabalhava e trabalhava como satisfação
de suas necessidades.

As origens da Cultura, têm sido atribuidas ao fato do ho-
mem primitivo ter desenvolvido e manifestado a sua criativida-
de espontaneamente. A dor e o prazer na existência humana opo~

tunizaram as demonstrações espirituais e lúdicas quando, atra-
vés da dança e do canto, os grupos sociais se afirmaram em pe-
quenas células comurritãrias na aldeia ancestral. Dando assas a
sua imaginação e expressando-se no barro, na coloração de pig-
mentos, na madeira, na pedra e em outros recursos naturais, o
homem pouco a pouco dominou o meio ambiente, decorrendo desse
processo os primeiros progressos no sentido da tecnologia.

Hoje os estudiosos da área social reconhecem que aquelas
manifestações humanas que seguiram sendo desenvolvidas, com ca
racterísticas diversificadas, por diferentes povos, sao expre~

sões da cultura popular, a nível regional, em todos os países
e contin~ntes. Esta cultura entretanto, despercebida por mui-
tos e protegida por POUCOg, parece tender ao desaparecimento,
tendo em vista o desenvolvimento tecnológico que fez florecer
a cultura de massa.

CULTURA DE MASSA, quer se definir, como o conjunto de va-
lores, positivos ou negativos, que e oferecido pelos meios de
comunicação e que, de maneira geral, estabelece modelos de vi-
da ã população, influenciando nas suas formas de pensar e d
agir. De maneira espetacular e estimuladora ela estabelece pa-
drões de comportamento dirigidos para os fins de quem tem O
controle dos meios de comunicação.
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Segundo N. Pithan Silva (1971) "ensina-se e aprende-se o
trabalho. A este se cataloga como atividade nobre, indispensá-
ve1, b i o l og i c a?". Aliás, não se pode dizer o contrario, talvez
esta idiia de nobreza tenha surgido com a Revoluç~o Tecnolôgi-
ca que dividiu as tarefas diárias do homem e lhe provocou a ne
cessidade de optar entre as obrigações de sobrevivência e adis
ponibilidade de si mesmo. No primeiro caso o trabalho ou o con
sumo remun~rado do tempo, no segundo o tempo livre.

Na corrida da aquisição econômica e, dos valores materiais,

a CULTURA DE MASSA tem acentuado sobremaneira a sua função de
transmissão de padrões, no sentido de uma Sociedade competiti-
va em detrimento de 9utros padrões de ordem social relaciona-
dos a uma aceitável convivência entre os homens. Assim sendo,
enquanto o espírito de tolerância, a compreensão, a responsabi
lidade e a cooperação decrescem, dificultando as relações en-
tre as classes sociais, a violência nos grandes centros gera
um estado de apreensão e de insegurança para a qual nem a ini-
ciativa particular nem o Estado têm encontrado solução.

Não se quer com essas afirmações menosprezar os valores
culturais dos meios de comunicação que, na verdade, possuem h~
je uma influência maior e mais completa que a própria escola.

Esta se querendo despertar para as possíveis conseqüên-
cias sofridas pelo homem, em uma sociedade, na qual os indiví-
duos são atirados uns contra os outros ao buscarem o seu espa-
ço existencial e humano.

Comparando aquela sociedade primitiva com a sociedade a-
tual, se pode inferir que" a "escola-natureza" foi substituída
pela "escola-mâquinall•

Hoje a tecnologia cibernética avança a passos de gigante
e as 11--. -consequenclas uao são meramente materiais, invadem o espi
rito, a psicologia, a política e quase todos os aspectos da vi
da.

o homem tem sido preterido pela sociedade em benefício da
máquina e da técnica: A sabedoria desparece. O processo de ra-
ciocínio automatiza-se e a profunda meditação é substituída p~
Ia corrida de aquisição de maior poder mate~ial do homem na
IIcompetição social". Nesta situação ele se vê como "jogador so
litario", julgado pelos padrões culturais a que esta exposto e
necessariamente deve se adaptar a eles.
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Neste sentido ELGOZY (1976) faz lembrar que, enquanto nao
forem modificadas as relações das pessoas entre si, nao se po-
de pretender que o progresso material contrinua, de maneira de
cisiva. para a felicidade da humanidade. No afã de dominar as
coisas, o homem reverencia mais a ciência do que o seu próxi-
mo. Para o autor ha necessidade de humanizar o próprio homem.
Obstinado em aperfeiçoar as coisas, o ser humano esta neglige~
ciando o aperfeiçoamento de si mesmo. O fanatismo da automação
chega a sacrificar o indivíduo e a natureza.

Como pderá o homem encontrar um equilibrio de adaptaçãono
mundo de hoje, pressionado pelas injunções sociais e tentando
ser "ele mesmo"?

No dizer de Fromm (1969), a passividade do homem na socie
dade industrial e hoje um dos traços mais característicos e p~

tológicos. Sendo passivo, ele nao se relaciona ativamente com
o mundo e e forçado a submeter-se aos seus ídolos e às suas e-
xigências. Por conseguinte, sente-se indefeso, solitario e an-
sioso. Tem pouco senso de integridade ou de identidade própria.
Passa seu tempo fazendo coisas nas quais não está interessado,
produzindo coisas nas quais não está interessado; quando nao
está produzindo, está consumindo.

Por contraste, e evidente e alarmante a maneira como se
amplia a degradação dos valores espirituais e se generaliza,
pelo mundo todo, a violência. Segundo FROMM (1969) ela é resul
tado do desespero e do vazio psíquicos e espirituais e do ódio
resultante contra a vida.

Onde o homem vai encontrar o verdadeiro equilíbrio de suas
necessidades básicas de:

a) expressão?
b) aventura?
c) participação de grupo?
d) movimento?
e) afirmação?
f) conservação?
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ceita. Cada um tem no seu proprio viver e em si mesmo as solu-
ções para os seus problemas.

Por outro lado, existe ainda o fenômeno da CULTURA ERUDITA
cuja informação e formação são transmitidos pelo ensino formal
em instituições de primeiro, segundo e terceiro graus. Essa eu!

tura, surgida com o aparecimento da Sociedade Industrial, que
delegou ã escola a função de formar e informar, por sua vez tem
sido predominada por um sistema doutrinador que de forma dogmâ-
tica tem como objetivo maior a exaltação dos valores imediatis-
tas e efêmeros que se esvaziam de conteúdo e se alteram perio-
dicamente nas etapas dinâmicas de um mundo em mudança. Assim
sendo, não há tempo para reflexão, para o questionamento e para
a análise dos problemas sociais para os quais o homem deve ser
preparado. Os princípios devem ser aceitos como verdadeiros e
não se estabelece a discussão do que e afirmado. Entretanto, p~
ra se descobrir a verdade com a ciência ou fora dela, o questi~
namento e o primeiro passo para a investigação. A criatividade
na ciência está diretamente relacionada ã liberdade do ser huma
no de criar. Se essas afirmações são aceitáveis, se poderia de-
duzir que a educação dogmática e impositiva ê a propria morte
da ciência.

Ainda há bem pouco tempo as soluções dos problemas sociais
de cada país eram tomadas considerando o seu modelo político e
as conseqUências que traziam ao seu povo.

Hoje a interdependência das decisões políticas, a nível in
ternacional e tão acentuada que uma posição tomada por um país
provoca o aparecimento de problemas para outros,
em qualquer planejamento previsto.

interferindo

A nível nacional os problemas sociais se encontram também
entrelaçados. Não se pode exigir a tomada de decisão de forma
particular a respeito de uma determinada área, sem esperar as
conseqUências ocasionadas em outras áreas. A tentativa governa-
mental de prevenir, minimizar ou solucionar um problema que af~
ta a qualidade de vida da população, cria muitas vezes outros
de maior amplitude em uma sucessão desencadeada que desacredita
a autoridade constituida.

Não se sabe na verdade o que o futuro reserva ã humanida-
de, e isso, decididamente interfere no destino que se quer dar
ã educação.
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Com esses antecedentes se poderia questionar:

1. Quanto a chamada Cultura Erudita tem respeitado a esro~

taneidade individual?

2. Quanto a força de influincia da Cultura de Massa iruaior
que a da Cultura Erudita e da Cultura Regional?

3. Quando haveri reconhecimento p~blico da necessidade des
sas três culturas servirem uma a outra?

4. Quanto estaria as instituiç~es de ensino sensrveis para

esses fatos?

5. Se a CULTURA REGIONAL i a expressao expontânea do ho-
mem, naa estari ela sendo estrangulada pel~s meios de comunica-
çao e ou pelos sistemas dogmãticos de educação?

Segundo TOFFLER (1977, p.31), toda a educação emana de al-
guma imagem do fu~uro. Se a imagem do futuro aceita por uma so-
ciedade for de modo geral inexata, o seu sistema educacional a-
trai coara os jovens. ~ dessa imagem que flui a educação. Nenhu-
ma instituição educativa pode hoje fixar metas sensatas ou rea-
lizar trabalho eficaz enquanto seus membros não submeterem suas
id~ias a respeito do "amanhã'! a uma anilise critica. Segundo o
autor, os estudantes recebem "hoje vasta quantidade de informa-
ções confusas e falsas pelos meios de comunicação e, como resu}
tado, ficam sabendo da rapidez com que o mundo esti mudando; di
ante disso se poderia perguntar:

- Qual a noçao que os estudantes possuem a respeito das im
plicações dessas mudanças sobre su~s vidas?

- Quantos serao os indivíduos, na sociedade contemporanêa,
capacitados a modificar seu estilo de vida diante das circuns-
tancias da vida atual?

- Quanto estarao os professores preocupados com as rela-
çoes do ensino que ê ministrado nas escolas e a qualidade de vi
da do amanhã?

2. O PROCESSO SOCIAL E A LIBERVAVE NA EVUCAÇÃO

No decorrer do processo hist6rico de cada sociedade mani-
festam-se diferentes períodos, nos quais o homem vivencia maior
ou menor liberdade no seu viver diário. A cultura e a educação,
como partes daquele processo e integradas ao sistema vigente no



país, acompanham a escala de valores proposta pela família e
pela escola estabelecendo padrões de comportamento nos
duos que compoem a sociedade.

indiví-

As características dos modelos de vida de cada período evi
denciarn a escala de valores defendidos em cada geraçao e, por
sua vez, estabelecem modelos de comportamento do ser humano ju~
to aos seus semelhantes.

Toda decisio individual leva a uma proj çno social; os cri
têrios de decisão, no viver de cada povo, stabelecem as cara c-
terísticas próprias de sua cultura, ao m smo tempo que sofrem
as influincias externas dos padr~cs predominantes. Em outras p~
lavras, o homem faz a sua cultura e ~ moldado por ela.

A sociedade, em toda sua ompl xidade de anilise, ~ o re-
flexo do que o homem pensa, daquilo em que ele acredita e de co
mo ele age frente aos outros. Nesta perspectiva, a educaçio ê
responsivel pelo processo social. Na maneira de ser, de convi-
ver, de colaborar, de reagir frente aos demais, o ser humano paE
ticipa do processo histórico da sociedade, na medida em que as
suas decisões influenciam no social e são influenciadas pelo con
texto que o cerca. Assim sendo, uma sociedade será bárbara se
o homem for espiritualmente primitivo, e será harmoniosa se o
homem respeitar seu semelhante e o ambiente social for o refle-
xo do amor compartilhado.

Uma personalidade primitiva, que ~inda nao alcançou o esti
gio de uma consciincia social elevada, vive em uma escala de va
lores individualistas na qual estão presentes o egoísmo, a cobi
ça, a esperteza, o materialismo e as formas instintivas de vi-
ver; este comportamento deixa de ser caracterizado corno humano
para ser animalesco e, na verdade, há manifestações individuais
de personalidade primitiva cuja perversidade não se faz prese~
te nem nas esp~cies animais.

Segundo ALDER (1977), o objetivo da educação, tem sido o
de produzir um indivíduo que venha a ser uma vantagem para um
Estado soberano. Ele deve ser criado, de tal maneira que possa
ser comandado, para obedecer sem questionar, somente a vontade
do seu país. Para o autor, a vida não tem produzido, em parte
alguma, as circunstâncias necessárias para o pensamento indivi-
dual e um por cento do povo, no máximo, alguma vez concebe um
pensamento original.
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a uma tradição e pela atitude de uma família, na qual os seus
Em sua primeira fase da vida o indivíduo é formado em meio

parentes fizeram dele uma replica de si mesmo, tanto quanto pud~

ramo

A seguir ele passa a receber uma educação escolar ortodoxa,
que lhe tem ensinado uma hist~ria tendenciosa, na qual é" alimen-
tado um patriotismo cego, embebido na crença do separatismo; es-
te separatismo considera todos os outros povos, rrestrangeirosr"
pessoas intrínsecamente diferentes dele próprio e dessa forma a
atitude do separatismo é constantemente reforçada.

Desde cedo ensina-se que o indivíduo adote uma série de fi-
delidades: para com a família; para com a religião; para com a
escola que freqUenta; para com o regime que lhe é apresentado no
país onde vive; para com a instituição que o emprega; para com o
clube que freqrrenta e, ainda, para com o partido político com o
qual ele deve assumir posição.

o que representam essas lealdades? são rotinas planejadas e
estruturadas, mesmo inconscientemente, por aquelas peGsoas que
desjam obter e manter um domínio sobre o indivíduo, seja por seu
voto, por seu trabalho ou por seu dinheiro.

Na sociedade atual tudo concorre para que o homem seja edu-
cada numq atmosfera de medo, de apreensão e de prevensao. Este
temor quase sempre persiste por toda a sua existência e esta he-
rança de desconfiança ê devido, em grande parte, ao crime do se-
paratismo entre as nações, entre as classes sociais, entre as r~
ligiões, projetando uma influência também entre os seus semelhan
tes, em uma competição, cheia de rivalidade, que produz uma par-
tilha desigual da terra, dos bens e das oportunidades em socieda
de.

Nessa perspectiva, segundo ALDER (1977), o homem cresce na
escravidão de um círculo vicioso e a Sua educação o impede de ser
capaz de pensar de uma maneira clara, criativa e construtiva.

Primeiro, ele foi ensinado a considerar-se como um membro
de sua família e uc lucro eventual para ela; depois como um ser
social e mais um contribuinte para o seu país. Ele nunca foiapr~
sentado a sí mesmo, como um membro da humanidade, irmio que, com
outros irmãos, acompanha temporariamente o ciclo vital da Naturc
za, dela se nutre e nela busca sobreviver.
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Um sistema educacional sem liberdade, seja na escola como
na família, gera a ambição, a revolta, a corrupçao e a degrada-
ção dos valores éticos e morais.

A liberdade e a fonte e condição essencial para o desenvol
vimento de uma consciincia voltada aos val"ores morais; nesta di
reçao a educação não pode deixar de apelar para a emoção.

Apesar de se desejar que a educação seja, conduzida por uma
análise da liberdade tão sabria quanto possível, o processo ed~
cativo necessariamente deverá envolver sentimentos expressos em
termos de dignidade humana, numa tentativa que exclua a persua-
são racional; do contrario, ele estaria imp dindo a existência
da educação libertadora que se prega.

A liberdade que se concebe nest estudo i aquela que deve-
ra proporcionar o máximo de oportunidad s para que os indivídu-
os aprendam sobre fatos qUQ ainda se des onhece e utilizem este
conhecimento na vida pritica, em suas aç~es. A utilização do c~

nhecimento disperso é que tornam possíveis realizaç~es superio-
res às que uma mente isolada poderia prever. Se, se soubesse de
que forma a liberdade seria usada, não se teria necessidade de
justificá-Ia. "Não se conseguira os beneficios da liberdade e
nunca se alcançarã os avanços imprevisíveis que a mesma possibi
lita se ele não for concedida nos casos em que sua utilização
parecer indesejável. Portanto, não se pode alegar como argumen-
to contra a liberdade individual que os indivíduos freq~enteme~
te abusam dessa liberdade." (HAYEK, 1983)

Em uma sociedade em evolução, qualquer restrição à liberda
de limita o numero de experiências criativas possíveis, reduzin
do assim o ritmo do progresso. O indivíduo torna-se incapaz de
usar a sua própria inteligência e conhecimento, perde a confia~
ça em si mesmo, despreza os seus objetivos e ideias, exceto em
situação que lhe ê imposta por outra pessoa.

A educação deverá permitir que o homem pense livremente e
seja conforme deseja, em todas as suas decis~es essenciais. Ela
devera fazer c~mpreender que a mente pode governar a meteria e
que a vontade pode governar ambas.

Segundo HAYEK (1983), a liberdade ê essencial para que o
imprevisível exista; para o autor, nós a desejamos porque apre~
demos a esperar dela a oportunidade de realizar a maioria dos
nossos objetivos. A preservação da civilização e o progresso
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dependem de um maximo de oportunidades individuais para que as
coisas possam acontecer e estas casualidades ocorr~m, graças i

combinação de conhecimentos e atitudes, aptidões e hábitos adqui
ridos pelos individuos lidando em grande parte, com probabilid~
des e acasos.

Infelizmente, diz HAYEK (1983), o progresso cientifico deu
origem ao conceito vulgar, aceito por muitos cientistas, de que
poderá haver controle de todas as atividades humanas de maneira
deliberada; e por esta razão que as pessoas, intoxicadas pelo
avanço do conhecimento, tantas vezes se tornam inimigas da li-
berdade. Quanto mais o honlem sabe, mais se reduz a parcela de
conhecimento que qualquer indivíduo consegue absorver. Quantomais
civilizada a sociedade, tanto mais o indivíduo desconhece os
elementos qll~ sustentam o funcionamento de sua civilizaçio. A
pr5pria divisio do conhecimento aumenta a ignorincia do indiví-
duo.

A importância da liberdade e do seu estudo na educação e
justamente porque nao se sabe de que maneira os i~divíduos a
usarao.

o mais importante, a se destacar, nao e necessariamente a
liberdade que se pode pessoalmente exercer; é muito mais rele-
vante que alguém possa experimentar tudo, do que a possibilida-
de de se assistir a todos, fazendo as mesmas coisas. O importa~
te nao e o tipo de liberdade que individualmente se possa ter e
se gostaria de exercer mas, o tipo de liberdade de que os indi-
víduos possam necessitar para beneficiar a sociedade. Os benefí
cios que se obtem com a liberdade dos outros tornam-se mais am-
plos, na medida em que cresce o número daqueles que podem exer-
cer a liberdade; assim a tese que justifica a liberdade para al
guns aplica-se também a liberdade para todos.

Entende-se por 11coerçioll o controle exercido sobre uma pe~
soa por outra em termos de ambiente ou de circunstâncias a pon-
to de, para evitar maiores danos, aquela ser forçada a agir pa-
ra servir aos objetivos desta e não de acordo com um plano coe-
rente que ela própria elaborou.

A coerçao é maléfica porque anula no individuo a qualidade
de pensar e avaliar, fazendo dele um mero instrumento dos fin'l
de outrem. A livre açio deve basear-se em informaç~es que nOC)

podem ser moldadas de maneira arbitraria por outrem.
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Ê importante frisar que a liberdade nao assegura qualquer
oportunidade específica, mas deixa a cri teria de cada um a for-
ma de usar as circunstâncias nas quais a pessoa se encontra.

Deve-se destacar que a liberdade nao é meramente um valor
específico, mas a fonte e condição essencial da maioria dos va-
lores morais. Não é difícil de se compreender que em um Estado
onde a liberdade é limitada a sociedade é desestruturada
desintegração de seus valores morais.

pela

A organização destinada a aumentar a liberdade e o conheci
mento, s~ seri eficiente, na medida em qu o conhecimento e as
convicções, nas quais seu plano se baseia, for m verdadeiros;por
este motivo ela poderá ser benefica c cficicnt nquanto for vo
luntária e ocorrer em uma esf ra livre.

Para HAYEK (1983), transformar toda a sociedade em uma ~ni
ca organização, criada e dirigida sob um ~nico plano, equivale-
ria a extinguir as próprias forças que formaram as mentes huma-
nas que a planejaram; as forças deliberadamente organizadas da
sociedade poderão, segundo o autor, destruir as forças espontâ-
neas que tornaram possível o progresso. Uma sociedade é livre,
entre outras razões, porque as aspirações dos indivíduos nao
são limitadas.

~ muito arriscado fazer previsões·; 50 se está isento de to
das as surpresas, quem levar em conta todas as probabilidades.
Ninguém tem condições para prever que espécie de futuro se terá
e isso prossivelmente seja a grande dificuldade em que se encon
tra o planejamento da educação.

A sociedade é um organismo complexo que se desenvolve se-
gundo as leis da mutabilidade. É possível se ter idéia das mu-
danças que poderão ocorrer num limitado tempo; elas impõem o
ritmo do processo d estabelecem a sua tendência; mas, educação
se faz de maneira que as suas influências sejam vivenciadas a
longo prazo ... Jamais se poderá garantir que o processo histcri
co seja corretamente previsível, com base na análise social e
através da educação; isto porque e imprevisível o comportamento
do homem diante das suas necessidades e interesses.

As circunstâncias se modificam, novos problemas se criam,
os valores se alteram e os hábitos mudam de geração para gera-
ção. Conseqlientemente as idéias e as propostas às soluções dos
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problemas sociais nao podem ser as mesmas em epocas diferentes.
As previsões em termos de sociedade devem estar dependentes,
entre outras dimensões, da possLvel qualidade do comportamento
humano que ocorre em uma sociedade.

Nestas circunstâncias, qual a qualidade de homem de que ê

possuidora esta sociedade? Do que dependeri a sociedade brasi-
leira para que possa ser chamada desenvolvida? Quais os indica
dores de uma sociedade desenvolvida? Possuir bons t~cnicos e
ter suporte financeiro para sustentar a tecnologia? Que perfil
profissional, em cada área cultural, deve ser preparado, tendo
em vista aqueles indicadores?

Estas quest~es possivelmente sejam uma das formas de se
iniciar um caminho para a educação do futuro. Com base na re-
flexão, no debate livr , na fermentação de ideias e na análise
dos recursos pessoais, pode ser iniciado, ou continuado, um
processo de desenvolvim Dto para o qual não se tem vislumbrado
o final; de qualquer maneira a vivência deste processo renova-
dor do homem estará contribuindo para a transformação social;
ele deve partir do momento no qual o indivíduo se redescobre,
avalia as suas possibilidades como agente de mudança e, reco-
nhece as suas fraquezas mediante a liberdade que lhe e ofereci
da pela educação.

tura erudita, projetou a consciência do universalismo, o país

3. UMA EVUCAÇÃO PARA O CrVAVÃO VO MUNVO

Segundo Bordenave, (1982) na decada de 70, foi descoberto
o "homem social" e se passou a conceder uma importância concr~
ta ao fato do homem ser aomesmo tempo o produto e o criador de

sua sociedade e cultura; entretanto, existe uma defasagem entre
a descoberta do homem social e o conhecimento de como orientar
a vida social em função desse homem. Um conhecimento da comuni-
cação pode contribuir para que muitas pessoas adotem uma posi-
ção mais crítica e exigente em relação ao que deveria ser a co-
municação na sua sociedade.

É de se acreditar que a tecnologia da comunicação e os ins
trumentos que promovem a cultura de massa, chegaram a este país
antes mesmo dele possuir uma identidade cultural e de ter desco
berto a sua personalidade histórica. Quando a cultura de massa,
com seu poder de persuasão maior que a cultura regional e a cul

não havia ainda se situado em uma realidade cultural e definido
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os rumos do seu nacionalismo. As conseqUências disto, frente ao
impacto da comunicação de massa, resultaram na abolição das dis
cussoes e dos debates, porque o que é afirmado pelos meios de
comunicação, é aceito como verdadeiro; a cultura erudita foi des
presada corno fonte de divulgação do saber e o povo perdeu, cada
vez mais, a necessidade de defender e construir uma cultura au-
tônoma passando a viver dos modelos importados de outras cultu
ras, em urna alienação que embota o seu comportamento e extermi-
na com a reflexão e com a autenticidade nacional.

Como a cultura de massa, sobrevive das verbas da publicid~
de, a "insdustria culturalll apresenta-se marcada pelo comercia-
lismo; todas as preocupaç~es culturais 9 guiam pela intenção
maior que e vender alguma coisa. Para v odor e necessário criar
e manter o hibito de consumir c, para que o consumo permaneça ~
necessário embotar a capacidad crIti a do povo, em todos os
seus domínios.

Ao se I vantar ainda algumas reflex~es finais, sobre uma ~
ducação para o futuro com a qual o individuo, dotado de uma con~
ciincia social, venha ser o verdadeiro homem-social e um dida-
dão do mundo, ~ preciso destacar a necessidade do desenvolvime~
to de uma cultura autônoma para este país, respeitadas as carac
terIsticas regionais de sua populaçio.

Para que um pais tenha personalidade cultural, a honestida
de de sua educação, adquirida em meio a uma liberdade de expre~
são criadora, deve levar o seu povo a discernir valores, obten-
do um senso crítico de seleção, diante dos estimulas da cultu-
ra de massa; nesta tudo está previsto e predeterminado, inclusi
ve o comportamento das pessoas. Quanto estarão os meios de comu
nicação, oferecendo oportunidades de expressão a todos os seto-
res da população sem que haja a tendenciosidade? Tem eles ofere
cido estimulos para o crescimento da consci~ncia critica e da
reflexão?

Conforme Coelho, (1983) "o fundamental no problema da comu
nicação e da indústria cultural esta na estrutura mental e psI-
quica dos indivíduos receptores dessas informações; a saída, s~
gundo o autor, está na criação de condições para que o indivíduo
desenvolva a sua personalidade e reorganize a vida privada, evi
tando os meios de alienação da vida de massa em uma proposta po~
sível de criar as condições de existência de uma consciência in
dividual, realmente autônoma, capaz de gerar a sua identidade; do
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pressao criadora do povo necessitam ser revigoradas. Os rnúsi-

contririo, sem essa passagem pelo desenvolvimento da estrutura
psíquica e mental do homem, toda a opini~o p~blica nio passa de
falta de opini~o de massall, formada e dirigida pelos que mantém
o poder da divulgação.

A saída mais honesta para o desenvolvimento de uma person~
lidade cultural do país, necessiria tamb~m para se obter nos i~
divíduos a consci~ncia social e o sentido humano da universali-
dade, possivelmente seja partir para um total descompromisso co
mercial dos meios d comunicação; a ética, a honestidade e a ex

cos, os artistas, 08 po tas, os cineastas e os atores necessi-
tam criar com autenticidade, sem a preocupaçao de agradar a mas
5a, e produzir compr.ometidos com a verdade e a beleza que exis-
te em cada um; des s forma, eles serão os agentes catalizadores
da cultura regional
não existe arte.

na ions1, do contrário se tem artistas e

A comunicação intarp s80al, característica da sociedade tra
dicional, que muitos pensavam que seria suplantada pela comuni-
cação impessoal dos meios eletrônicos, hoje esti de novo em as-
censo, talvez como uma reação contra a massificação e o comer-
cia1ismo dos meios de massa. Mas, a raz~o mais provivel da vala
rização do encontro, do bate-papo, talvez seja porque o homem-
-indivíduo está encontrando sua identidade verdadeira de homem-
+s o c i a L, (Bordenave, 1982)

Se a educaç~o tem como papel ensinar, tanto quanto é possr
vel, a dominar o comportamento próprio, ela deve levar o indiví
duo a tomar a responsabilidade sobre si mesmo integralmente, sem
negligenciar, por desdem ou abdicação, nenhum dos fatores que
condicionam o seu modo de existência e a sua faculdade de açao.
Não há domínios separados do corpo, da alma ou do espírito; não
há educação que não seja em certa medida física e a educação cha
mada física nao pode ser exclusivamente física.

A vida exterior do homem e, em grande parte, reflexo do seu
mundo mental. Dominar o pensamento e os sentimentos esparsos e
restabelecer o equilíbrio mental e emocional. Na vida moderna,
tudo leva ã distração ao invés de favorecer a concentração.

A concentração favorece ao indivíduo tomar consciência de
si mesmo e encontrar a liberdade. A liberdade e fator indispen-
sável ao homem e contribui para a sua própria evolução. É a ca-
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pacidade, oferecida ou conquistada, que possibilita tornar o in
divíduo no que realmente ele ê. O passo fundamental para a con-
quista da liberdade interior é optar por si mesmo.

Atraves da concentração e da liberdade interior, o indiví-
duo aceita a responsabilidade da pr~pria vida corno um valor, c~
mo um bem. A disciplina exterior transforma-se em auto-controle,
necessário a enfrentar os principias de vida que ele acatou, te~
do em vista os valores que deseja alcançar. A emancipaçio pess~
aI, atraves do tempo livre, alcança o seu objetivo e se torna
realidade, na medida em que este tempo livre ~ reconhecido como
uma oportunidade do indivIduo fazer suas pr5prios opç~es funda-
mentais.

o progresso da educaçio para o fuLuro seri impelido por in
fluincias tão acentuadas e radi ais orno as mudanças que deve-
rão ocorrer em todas as s f .ras da vida.

Tudo leva a se acreditar que a hist5ria mundial, as experi
~ncias no canlpo da economia e as relaç~es internacionais de to-
do o tipo serao cada vez mais estudadas.

O sinal de urna boa educação amanhã sera desenvolver capaci
dades para gostar, entender e valorizar toda e qualquer naçãoou
país. O patriotismo do futuro será o patriotismo pela Humanida-
de; aquele que fará o cid3dão desejar que o seu paIs desempenhe
um papel modelar na vida internacional, e, a sua ambição pesso-
al será a de encontrar o espaço digno na sociedade, como um ci-
dadão do mundo, em uma dimens~o c6smica:"

Ao longo do seu processo histórico, o homem vivenciou a pri.
meira revolução social, com a criação da máquina, que veio lhe
trazer a economia do esforço físico no trabalho. É necessário que
se reconheça que, nos dias atuais, vive-se a segunda grande re-
volução social causada pela introdução do computador na socieda
de, o qual vem substituindo o homem no seu esforço mental.

A conquista da liberdade humana, através do uso da máqui-
na, exigirá que a educação se volte ao desenvolvimento real do
poder da mente.

O estudo deste desenvolvimento absorverá a atenção de mui-
tos intelectuais de todas as areas. O vasto tema da vida vibra-
tõria e irradiativa e dos fenômenos elétricos e magnéticos pro-

48



duzira muitos ramos do saber.

A educação do futuro exigirá que o indivíduo pratique o ra
ciocínio) a dedução e a analogia em torno de um objeto dado, até
que ele produza uma id~ia original ou uma sugestio criativa com
referência a esse objeto. O pensamento criativo tomará o lugar
da memória.

A liberdade e o respeito à pessoa humana, na educação que
se prevê para o amanhã, exigirá que os educadores sejam cada vez
mais criteriosamente preparados para a sua funçio. A seriedade
profissional, chegará ao ponto do professor ter que desprezar a
instrução programada, para dedicar-se a discussio de valores é-
ticos e morais, de maneira a levar os seus alunos a entenderem
a diferença entre o bem e o mal, entre o amor e o desamor, num
processo conscient , no qual cada um compreenda-se corretamente
e, nesta descoberta individual, desenvolva um interesse cientí-
fico em todas as esferas abertas para os seus sentidos.

Pouco a pouco o homem ficará tao envolvido com Sua crescen
te descoberta e compreensão de suas potencial idades mentais que,
as formas exteriores de entretenimento, tais como aquelas, que
agora se aprecia e se propugna, perderão quase toda a sua quall
dade atrativa.

gias e, como usar as suas faculdades psico-motoras, no
de se manter saudável.

intento

Para ALDER (1977), a mais absorvente de todas as ocupaçoes
do homem, no futuro, sera saber o que ele pode fazer com a sua
mente. Esta será por certo, uma nova dimensão de liberdade, pa-
ra a qual muito poucos educadores têm se preocupado no momento.

Ate que a conquista da própria mente seja obtida pela gra~
de maioria das pessoas, atrav~s da educação, a qual muitos indi
víduos ainda não tem acesso nos países em desenvolvimento, sera
necessário que o homem passe primeiro pela experiência de desc~
brir ainda as potencial idades do seu próprio corpo, funções dos
seus orgaos, conhecimentos sobre como obter e economizar ener-

Esta descoberta proporcionará um controle intimo para as
formas de agir, conduzindo o indivíduo para um modo de vida mais
sadio que fará desaparecer muitas causas das deficiências. A es
treita relação entre pensar e respirar, por exemplo, Com a gra~
de variedade de reações químicas produzidas por diferentes rit-
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mos respirat6rios, juntamente com o controle dQ pensamento que
reside no coraçao, t o rn ar+s e+a o parte dos mecanismos conscientes
do ser humano.

Será mais compreensível e desejável que uma comunidade com
petente deva esforçar-se a ser capaz de prevenir a doença ao iu
vês de curá-Ia.

As pessoas nao mais terao necessidade de que divertimentos
emocionantes e habitas antinaturais venham "distraí-Ias" das
preocupaçoes da vida.

o indivíduo normal e satisfeito aprendera a ter consciência
de seus instintos naturais orno conseqUencia, teri desenvol-
vido o hábito da temperança, alimentando o seu impulso criativo
e cultivando as atividades de suas prc[ rinclas no tempo livre.

Passada a euforia dos eventos de massa que, por um período
talvez longo, ainda provocara muita alienação e tens~es indivi-
duais, o homem descobrira que somente em pequenos grupos, nos
quais as pessoas se mantiverem unidas pela empatia, é que ele
poderá sentir e saborear as suas próprias reaçoes e ser ajudado
na sua próxima descoberta individual.

Há um caminho que deveria já ter iniciado pelo ensino. É
aquele no qual o indivíduo e estimulado a desenvolver urna cons-
ciência social a respeito dos problemas que o cercam e a domi-
nar a evolução da sua sociedade.

Para se ensaiar novos modelos sociais sera necessário de-
monstrar valores, debatê-los e vivenciar experiências nas quais
aqueles valores esperados estejam presentes no ensino de hoje. O
processo social deve ser analisado e avaliado pelo ensino.

Um aprendizado social, que preserva a individualidade e
exalte as formas conscientes de agir, poderá contribuir para no
vas formas de convivência entre os homens e para o estilo de vi
da que os mesmos esperam alcançar para si e para as novas gera-
çoes.

Para isso sera necessário o processo que auxiliará o indi-
víduo a tomar decisões dos problemas sociais que serão possive!
mente cada vez mais complexos. Que se realize a experiência com
partilhada; que a inquietude pessoal seja despertada em uma men
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te aberta para o novo; que a meditação, a imaginação e a criati
vidade provoquem a existência de muitas ideias; que a pratica
da vida seja a expressão dos valores que o homem apregoa e que
ele tenha enfim a capacidade e o direito de" elaborar as suas su
gestões para o bem comum e as possa ver aplicadas pela socieda-
de.

Pouco a pouco os indivíduos se organizarão socialmente, de
acordo com o modelo de convivência que aprenderam desde a infãn
eia. Sera compreendido que, por este meio, a realização suprema
do desenvolvimento individual, em todas as fases da vida, i al-
cançada. Convencidos de que juntos poderão aproxiruar-se mais do
conhecimento e do saber, os indivíduos se re~nirão para apren-
der.
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Na busca da vcrdad t sobre o mundo que o rodeia, o homem
aprenderá que ela ã relativa conforme o ângulo de visão de cada
um; de acordo com as pessoas e as circunstâncias a verdade esta
mudando sempre e para todos. Firmar uma posição, a respeito de
determinado fato, sera estagnar e manter uma atitude irrelevan-
te, ao passo que reagir, questionar e desejar sabedoria, identi
ficando-se com a realidade do momento, sera a ambição do homem
do futuro.

A vivência em grupo garantira a ausência da solidão, a exis
tência do amor, da fraternidade e a amizade na vida; ela propoE
cionará objetivos definidos e pernamentes entre os homens; sera
uma fonte de instrução e atualização digna de confiança e uma
respeitável combinação de forças que atuará em benefício dos
membros do grupo e da comunidade.

As bases de qualquer civilização repousam nas condições do
sistema social e nas relações pessoais existentes entre grupos
de uma comunidade, desde a família até aqueles que se formam com
o espírito vicinal.

Na medida em que for reconhecido, o quanto as condições so
ciais em uma comunidade vão beneficiar-se por meio de iniciati-
vas criadoras e ineditas, de romper as barreiras da desconfian-
ça e da ignorância, entre os povos, entre os homens e entre o
homem e a Natureza, sera necessário educar as pessoas para que
elas apoiem e participem das atividades de convivência e que,
na ambição de se tornarem l'gente", venham desempenhar as funções
como cidadãos do mundo.



4. REFERtNCIAS BIBLIOGRÃFICAS

ALDER, V. S. A Quinta Dimensio. (The Fifth Dimension - The Fu-
ture of Mankind) Trad. Maio Miranda. sio Paulo, Pensamento,
1977 .

ANNA BONDOIR. Uma Pedagogia para Amanhi. sio Paulo, Cultrix,
1977 .

BORDENAVE, J. E. DÍAZ. O que ê Comunicaçio. sio Paulo, Brasili
ense, 1982.

COELHO, TEIXEIRA. O que ê Indústria Cultural. sio Paulo, Brasi
liense, 1983.

ELGOZY, GEORGES. Automação e Humanismo. Lisboa, Pórtico, s/do

FROMM, ERICH. A Revolução da Esperança. Rio de Janeiro, Zahar,
1969.

_______ . Psicanálise da Sociedade Contemporânea. 8ed, Rio
de Janeiro, Zahar, 1976.

GAELZER, LENEA. O Recreio oa Escola de Primeiro Grau.
Alegre, UFRGS, 1976.

Porto

As Atividades de Grupo e a Formação de Clubes. Por
to Alegre, EMA, 1977.

Lazer, Benção ou Maldição? Porto Alegre, Sulin~

HAYEK, FRIEDRICH A. Os Fundamentos da Liberdade. Trad. ANNA

1979.

MARIA CAPOVILLA e JOSt: ITALO STELLE. são Paulo, visão, 1983.

LOWENFELD, V. El Ni~o y su Arte. Bueno~ Aires, Kapelusz, 1958.

NOVAES, M. H. Psicologia da Criatividade. 2ed. Petrópolis, Vo-
zes, 1972.

PICKARD, P. M.
1976.

A Criança aprende Brincando. são Paulo. Ibrasa,

READ, HERBERT. O Sentido da Arte. são Paulo, Ibrasa, 1976.

ROGERS, C. R. Liberdade para Aprender. Belo Horizonte, Inter-
livros, 1978.

SILVA, N. PITHAN E.
1971.

Recreação. 2ed. são Paulo, Brasil Editor~

TOFFLER, ALVIN. Aprendendo para o Futuro. Brasil, Artenova,l977.

A Terceira Onda. Rio de Janeiro, Record, 1980.

52



PESQUISA EM EDUCAÇÃO FíSICA:
Qual o retorno social deste saber?

P4od. Apol3nio Abadia do Ca~ma
Unlv. Fede~al de Ube4lândia

As pesquisas em Educação Física, atualmente no Brasil, pr~
cisam passar por processo de análise crítica, quer por parte
dos pesquisadores, editores de revistas especializadas, profe~

sores de Educação Física ou leitores e interessados de um modo
geral.

Quando coloco a necessidade desta reflexão e porque vejo
que as linhas que estão norteando a grande maioria dos traba-
lhos conhecidos e publicados, trazem em sua essência os valo-
res e meritos do tecnicismo, cuja principal preocupaçao e o me
todo e a precisão dos resultados. Apoiados nos "princípios ci-
entíficos" os pesquisadores no campo da Educação Física acredi.
tam ser o trabalho mais eficiente e produtivo, principalmente
quando se tem em mente o compromisso cientifico com a mãe "ci-
ência".

Não se analisa ou se discute a verdade social dos resulta
dos, ou a sua utilização numa sociedade de classes como a nos
sa. Coloc~ndo a "ci~ncia" e seu produto como meio, o pesquisa-
dor deixa claro o ponto de vista da "neutralidade cient{fica".

A grande maioria das pesquisas produzidas hoje no Brasil,
na área de Educação Física, traz em seus resultados, conclu-
soes que dificilmente serão socializadas, visto que, a própria
forma de relato ou publicaç~es ditas "científicas", impede que
a maioria dos professores que trabalham no 19 e 29 graus, pos-
sa entender ou aplicar o conhecimento produzid~, tal a sua di~
tância.com a realidade imediata, quer em termos de evolução da
prática pedagógica, ou da própria capacidade do professor nes-
tes níveis.

'Ipensa-se que produzir conhecimento científico e a mesma
coisa que produzir conhecimento metodologicamente rigoroso,
ignorando-se totalmente a significaçio ou relevincia do ·conhe-
cimento produzido." (1)
(1) - ALVES, Rubens. Sobre Remadores e Professores. Curso de

Atualização em Fundamentos da Pesquisa
UFU, mimeo. 1.984.

Educacional;
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A "Comunicaçio científica" com seus c6digos, valores e
significados. e privilegio de uma minoria de intelectuais que
por contingências sociais, conseguiram ter acesso ao saber di-
to "científico". E eu questiono entio, o conhecimento produzi-
do nas pesquisas é para ser socializado na busca da transforma
ção da Educação Física corno processo social, ou e apenas um
passaporte para a utilização do saber como instrumento de domi
nação?

No estágio em que se encontra o ensino da Educação Física
hoje no Brasil, em todos os níveis e graus, nao se pode admi-
tir que quantidades enormes de recursos materiais, humanos e
financeiros, sejam gastos com pesquisas cujos resultados estão
completamente descomprometidos política e socialmente com os
professores de Educação Física, principais responsaveis
perpetuação e desenvolvimento desta ires do conhecimento.

pela

Descobrir se o pe direito e maior que o esquerdo antes dos
12 anos de idade, ou saber qual o melhor ângulo do braço na p~
xada do nado crawl, ou ainda os efeitos da catecolamina no tra
balho anaeróbio lático na criança de 7 anos, pode oferecer ao
pesquisador um rigoroso e importante conhecimento, porem para
o professor que trabalha com 45 cr~anças cujas características
são as mais variadas possíveis (subnutridos, agressivos, apati
cos, deficientes físicos) parece totalmente insignificante ou
relevante.

E volto a perguntar: neste momento histórico, para quem
esta sendo produzido o conhecimento? Quãl o retorno social des
te saber?

Ãs vezes, quando me deparo com um relatório de pesquisa
calcado nesta visão compartimentalizada de !'ci~ncia", e vejo o
colega professor, com duas aulas semanais, com o conteúdo com-
pletamente desarticulado; com os alunos desmotivados não pela
atividade mas pela própria circunstância social em que vivem,
começo a pensar o quanto o sistema sócio-político e econômico
conseguiu afastar a Educação Física da Educação. As elites in-
telectuais da Educação Física parecem ter esquecido ou nao se
atentaram para a visão histórico cultural de sua classe. Ape-
nas se preocupam com a compet~ncia, com a eficiência e a eficã
cia dos trabalhos.

Esta onsessao com o rigor parece dominar toda comunidade

!'científica", um exemplo claro disto, sao os cursos de mestra
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do e doutorado, que forçam o pesquisador a eleger muitas ve-
zes, apenas as manifestaç~es dos problemas, pois s~o mais fi-
ceis e vestem melhor a camisa do m~todo rigoroso, ficando a es
sência dos fenômenos desconhecidos, o que em última instância
significa dizer que apenas estão descobrindo o descoberto ou o
que se quer que descubram.

É sempre bom lembrar, que a ciência nos permite escolher
o metodo para organizar, testar, Qedir ou racionalizar, o pro-
blema escolhido. Ela nao pode e não deve nos dizer o que e re-
levante ou não. Esta decisão cabe ao investigador e tem a ver
com os seus valores, comprometimento sócio-político-econômicoe
histórico de sua classe. Com isto nao estou querendo apenas que
se deva fazer abordagem simplista dos fenômenos: não, o que co
loco em discussão e o rigor, o metodo e suas vertentes filosó-
ficas, uma vez da forma corno tem sido utilizado, passou a ser
mais importante que a própria relevância do problema. Lamenta-
velmente pensa-se mais no metodo do que na importância social
da investigação.

vê tambem as pesquisas sociais apesar de complexas, precisam

Em seu trabalho "Aspectos Quantitativos da Metodologia de
Pesquisa", com objetivos de descrição, avaliação e reconstru-
ção, Michel J. M. Thiollent, deixa claro a diversidade do cam-
po de estudo das ciências sociais, bem como a pluridade dos ni
veis de abordagens possíveis, que vão desde a Metodologia Ge-
ral (de nível epistemológico), incluindo os problemas da expli
cação em c~ência social, causalidade, teleologia e a discussão
da especificidade das orientações gerais: positivismo, pragrna-
tismo, behaviorismo, experimentalismo, fenomenologia, hermene~
tica, dialetica etc., passando pelas metodologias aplicáveis
onde se define termos, formulações de hipõte~es e as tecnicas
quantitativas, com as amostragens, referências, correlações, ~
nilises fatoriais, "pacotes" de computação, at~ os mitodos de
intervenção, pesquisas participantes, pesquisa-ação, interven-
ção sociológica e analise institucional.

Como podemos observar, existe um leque de possibilidades
na escolha do metodo para o pesquisador, ficando toda respons~
bilidade do comprometimento ou não da pesquisa, em termos de
relevância social, a cargo da postura do pesquisador. Como se

apoiar-se em método. A diferença como se viu, reside na esco-
lha do metodo, fato este que possibilita ao pesquisador maior
ou menor identificação com o objetivo pesquisado.
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Ao refletirmos sobre os temas da pesquisa em Educaçio Fi-
sica, estamos tentando alertar os ilustres intelectuais e pes-
quisadores desta irea do conhecimento para a necessidade de se
diversificar mais os modelos dos estudos.

As pesquisas em Educação Física precisam sair das armadi-
lhas do experimentalismo e do quantitativismo exagerado e des
provido de argumentaç~es. O dado mensurivel ~ importante como
meio ou suporte para as anilises e tend~ncias possIveis, por-
que assim como é importante sabermos em uma pesquisa se o au-
tor fala de 10 ou 1.000 crianças, com fome, ou analfabetos, é

importante, tambem, sabermos a posição do pesquisador face ao
dado apresentado, isto e, saber se ele discute as determinan-
tes do dado numa visão de totalidade.

Os pesquisadores precisam associar ao papel eminentemente
explicativo do quantitativo, a denúncia, a crítica, o debate
em torno dos dados. Não basta que consiga explicar o fenômeno
tal como se apresenta na realidade, e preciso ir alem, buscar
o media ta ao dado, pois em Ciências Sociais, nem sempre a es-
sência dos fenômenos se apresenta claramente ou de forma ime-
diata.

Acredito que se os pesquisadores da Educação Física quis~
rem que seus trabalhos atinjam de forma conseqUente a grande
massa de professores de 19 e 29 graus, deveria mudar suas aboE
dagens, no sentido de levar ao professor, não um conhecimento
sagrado e difícil de compreensão e aplicação, mas um conheci-
mento comprometido com a denúncia, com ~. crítica, na busca de
soluções concretas em termos de transformação social.
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,'1,1 (I)N(:I~I S o LATINO AMERICANO DE EDUCAÇAQ FlSICA, DESPORTO E RECREAÇAQ

111,1 I N~ON1RO NACIONAL DE PROFESSORES DE EDUCAÇAO FISICA

A AI'I':F/RS - Associação dos Professores de Educação Física do Rio Grande

d" 11111, r cuI iza r a no período de 31/3 a 6/4/85, na cidade de Tramandaí-RS, o 29

111111',11'''''0 t.a t rno Americano de Educação Física, Desporto e Recreação e o 119 En

, 11111111 NIICí o na l de Professores de Educação Física.

() -v ont,o contará com o apoio da FIEP - Federação Internacional de Educa-

"li Jo'í"íCll c da Prefeitura Municipal de Tramandaí.

1'1l1"1IH(l1"1I1l1í r O su sso, já foram convidados, entre outros, os seguintes

)1,,11'111I 1I1l1l'1l: PÁBLO 13ALLESTEROS (CHILE), ALFREDO FARIA JR. (BR) , JUAN JOSf: M.

~1()liqlll':HA (IIR), JOR ,E O'l'AflEZ (ARGENTINA), NEDSON VARIA (BR) , ACELY ESCOBAR (BR),

AIIIHlAI.I)() CAVA (fiR), ANA CAMILA CARINGE (BR), LUIS TADEU DE ALMEIDA (BR) , ALfiE~

1'(1 1111(;0CORVOLON (ARGENTINA), ESTELIO M. DANTA (BR), NELSON ROCHE (URUGUAI).

Os Lemas que serao abordados pelos palestrantes sao: Educação na Améri~

'/1 1.111ina , Didática da Educação Física, Avaliação da Educação Física, Desafios

1'"111 11I1I1lprática pedagógica, Aprendizagem motora, Esporte para Todos, Organi-

I~IIII dll Educação Física em nível regional, estadual, nacional e latino-ameri-

, 11111,'l'r i í namen to esportivo escolar, Situação atual da Educação Física de ba-

'. I" (~- .s co l ar e escolar, Problemas de saúde escolar, entre outros.

S('rão ministrados os seguintes cursos: Atletismo Escolar (Pr of . H-1io

I 11IIIVl'l La - BR), Ginástica Jazz (Prof: José Anchieta - BR), Vol í.bo I Escola

11'I' ,I, C í lon Orth - BR), Handebol Escolar (Pr of , Pedro Paulo Guimarães - BR).

l io l u.uno n t o Desportivo (Pr of . Adroaldo Gaya - BR), Dança Escolar (Pr of ê Ní.Iv I

I' 1111" " Ronete Es teves E1 ias - BR), Recreação Escolar (Pr of , Juan Carlos CuL r(\

I I (A, )',l'ntina), Ginástica Corretiva (Pr of . Alberto Hugo Corvalan (Argentina).

Mlliores informações poderão ser dadas pelo fone 21.58.22

1I1/01/H' com o Pr of . Marino.

a par ir di'



EQUIPAMENTOS

MUSCULAÇÃO

REPRESENTANTE NO RGS

APARELHO DE EXERCÍCIOS PROGRAMADOS "APOLO SENIOR"
PARA CONDICIONAMENTO DE MULHERES, EXECUTIVOS,

ADOLESCENTES E ATLETAS.

* o QÚE HÁ DE MAIS MODERNO EM GINÁSTICA
COM RESULTADOS A CURTO PRAZO.
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